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Assinalou-se o 22.º aniversário da elevação de Macedo de Cavaleiros a cida-
de, no dia 13 de maio de 2021. Em apenas 168 anos, passamos de uma al-
deia no seio do Nordeste Transmontano ao mais jovem concelho da região 

e a uma das mais recentes cidades do distrito. Este é o resultado da nossa força e do 
nosso ser, do empenho que, enquanto macedenses e transmontanos, colocamos nas 
missões que empreendemos e da pujança que pretendemos dar ao nosso território.
O crescimento de Macedo de Cavaleiros não para. Estão no terreno obras emble-
máticas, há muito desejadas pela população. Vamos ter um novo e mais digno In-
terface Rodoviário para receber quem se desloca de e para o nosso concelho; um 
Mercado Municipal renovado, mais moderno e capaz de se adaptar às necessidades 
dos nossos comerciantes. O Parque Urbano já está em construção e do qual em 
breve os macedenses vão poder usufruir. Estamos a apostar na melhoria das aces-
sibilidades à sede do concelho, a levar o saneamento básico às aldeias bem, como a 
reforçar a rede de abastecimento de água.
Macedo não para e isso vê-se na melhoria das infraestruturas camarárias, com a 
reabilitação dos Paços do Concelho, tornando-o mais acessível e mais aprazível para 
os funcionários municipais que diariamente ali exercem a sua atividade laboral.
Estamos a investir nas empresas, no comércio, no turismo, na gastronomia e no ur-
banismo. Queremos atrair mais jovens para o nosso território e, por isso, lançamos 
um regulamento de apoio à compra de habitação própria pelos jovens. Estamos 
ainda a apoiar o comércio que pretenda reabilitar os seus espaços comerciais. E 
criamos incentivos para as empresas que pretendam instalar-se no nosso território, 
numa Zona Industrial mais moderna e com melhores acessibilidades, localizada 
num ponto nevrálgico do Nordeste Transmontano e das ligações a Espanha.
Assinalamos hoje 22 anos da elevação a cidade. E devemos estar orgulhosos do 
caminho que trilhamos e do que ainda pretendemos percorrer.
 
Parabéns aos Macedenses
Parabéns a Macedo de Cavaleiros
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785.000,00€

Reabilitação do Edificado do Bairro de São Francisco,  Lote 1

Estamos a investir no concelho, na melhoria das 
condições de vida para os nossos munícipes. Es-
tamos a melhorar as vias de comunicação dentro 

do concelho, a requalificar as escolas, os cemitérios, os 

passeios e a levar o saneamento às aldeias. Aos poucos, 
apesar do ceticismo de muitos, as obras estão no terreno 
e projetos emblemáticos vão, por fim, ver a luz do dia. 
Porque apostamos no futuro do concelho. n

Investimentos em marcha no concelho 
de Macedo de Cavaleiros

496.000,00€

Requalificação  do Centro Hípico de Grijó

1.500.000,00€

Parque Urbano de Macedo de Cavaleiros

387.000,00€

Largo da Estação

768.500,00€

Reabilitação da Estação Ferroviária de Macedo de Cavaleiros

909.000,00€

Rede de Interface

700.000,00€

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros – 
Reabilitação da EB 2,3/S

2.173.000,00€

Reabilitação do Mercado Municipal
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601.400,00€

Bicity Fase 2 e Envolvente ao Mercado Municipal de Macedo 
de Cavaleiros

100.000,00€

Pavimentação da E.M. 563, entre a E.N. 102 e o Vilar Monte

692.000,00€

Reabilitação do Quartel da GNR de Macedo de Cavaleiros

702.780,00€

Reabilitação do edificado do Bairro S. Francisco de Assis - lote 2 

572.700,00€

Bicity Fase 1 (ciclovia)

423.000,00€

Rua Eça de Queirós

424.000,00€

Beneficiação e conservação do Edifício dos Paços do Concelho 
e Reabilitação Energética

1.170.000,00€

Qualificação Urbanistica e Paisagística do Bairro de São 
Francisco de Assis
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Universidade Sénior assinala Dia Mundial da Arte

Em celebração do Dia Mundial da Arte, come-
morado no passado dia 15 de abril, os alu-
nos da Universidade Sénior e os professores 

de expressão plástica elaboraram um mural com o 
tema «Uma renda sozinha não faz um Mural».
A renda é uma forma de arte muito pessoal, onde 
cada pessoa deixa as suas emoções e um pouco de 
si… Quando estamos alegres e descontraídos os 
pontos fluem na agulha, mas se estamos tristes os 
pontos ficam mais apertados, a nossa tensão refle-

PIICIE: Apoio psicológico

Acredita-se que prevenindo alguns aspetos 
preditores de insucesso escolar nos primei-
ros anos de escolaridade, como problemas de 

adaptação ao contexto escolar, problemas emocionais 
ou dificuldades de relacionamento interpessoal, entre 
outros, podemos contribuir para o desenvolvimento 
de competências sociais e de vida, de bem-estar e da 
saúde psicológica.
Neste sentido, de modo a promover a saúde psicoló-
gica dos intervenientes do sistema educativo, a equi-
pa do projeto Municipal “Desafiar para Motivar” 
do Plano Integrado e Inovador de Combate ao In-
sucesso Escolar (PIICIE), disponibiliza desde o ano 
letivo de 18/19, apoio psicológico e psicopedagógico 
dirigido a alunos e restantes agentes educativos do 
Agrupamento de Escolas de Macedo de Cavaleiros. 

A situação de exceção com que nos deparamos trou-
xe consigo novos desafios e a necessidade de adotar-
mos estratégias de adaptação a uma nova realidade. 
No caso das crianças em idade escolar, essa adapta-
ção incluiu a participação em aulas, trabalhos à dis-
tância, fora do contexto escola, da proximidade físi-
ca aos professores e colegas, o que por si só podem 
ser fatores preponderantes, quer para a criança, quer 
para pais e/ou educadores para o desenvolvimento 
de sentimentos de ansiedade.
Atualmente, atendendo aos efeitos do confinamento/
situação pandémica, torna-se importante encorajar a 
exploração de emoções e sentimentos, acedendo a es-
tratégias para lidar com possíveis situações adversas, 
verificando-se deste modo, a continuidade no acom-
panhamento psicológico, tal como foi realizado nos 
períodos de confinamento.n

te-se na linha e na agulha.
Este mural foi elaborado com trabalhos doados por 
várias alunas, tanto do Pólo de Macedo de Cava-
leiros como do Pólo de Murçós, com o objetivo de 
demonstrar que mesmo separados estamos juntos. 
Por esta razão, este mural está na entrada das Ins-
talações da Universidade Sénior e irá ficar, perma-
nentemente, como memória da força da união e 
que juntos, como a linha e a agulha, somos mais 
felizes.n
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PIICIE: Programa “Sarilhos do Amarelo”

O Programa Sarilhos do Amarelo está a ser im-
plementado, em cada ano letivo, junto dos 
alunos/as do 2º e 4º ano do 1º ciclo do Agru-

pamento de Escolas de Macedo de Cavaleiros no âm-
bito do projeto PIICIE “Desafiar para motivar”.
Esta ação consiste na aplicação do Programa, cons-
truído e validado pelo GUIA - Grupo Universitário de 
Investigação em Autorregulação, da Escola de Psico-
logia da Universidade do Minho, em sessões de Apoio 
ao Estudo, dinamizadas por técnicas especializadas 
do projeto PIICIE, envolvendo as professoras titulares 
de turma.
O programa Sarilhos do Amarelo está orientado para 
discutir com crianças sub 10 (desde o pré-escolar – 4 
e 5 anos – até ao 1º Ciclo do Ensino Básico), questões 
sobre estratégias e processos de auto-regulação da 
aprendizagem, equipando-as para poderem enfren-
tar as suas atividades e tarefas de aprendizagem com 

maior qualidade e profundidade. A ferramenta Sari-
lhos do Amarelo é um texto que descreve um conjunto 
de aventuras vividas pelas cores do arco-íris em busca 
do seu amigo Amarelo perdido no bosque. Esta estó-
ria constitui uma oportunidade para trabalhar com as 
crianças um leque de estratégias de aprendizagem e 
de processos de autorregulação, capacitando-as para 
aprender e, desta forma, promover o futuro escolar.

Com este programa pretende-se atuar preventiva-
mente, no sentido de dotar as crianças/jovens de fer-
ramentas e estratégias de aprendizagem e de autorre-
gulação que lhes permitam encarar da melhor forma 
esta transição, melhorando os níveis de sucesso aca-
démico e diminuindo as taxas de retenção. A execu-
ção desta ação é alvo de acompanhamento sistemá-
tico, monitorização e avaliação, por parte da equipa 
do programa criado e validado pela Universidade do 
Minho.n
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Webinar “Educar pela Positiva, Alternativas 
Positivas ao Castigo”

O webinar organizado pela equipa multidisci-
plinar do projeto Municipal “Desafiar para 
Motivar”, do Plano Integrado e Inovador de 

Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE), contou com 
a presença do orador Dr. Nuno Martins.
Nuno Pinto Martins, pai de duas crianças, cedo se con-
frontou com os desafios da parentalidade. Ao ques-
tionar-se sobre os melhores caminhos para educar os 
seus filhos, descobriu a Disciplina Positiva e mudou de 
vida. Abandonou a atividade de advogado e jornalista 
e dedicou-se a estudar e, depois, divulgar e ensinar os 
princípios da educação positiva com ações de formação 
que realiza pelo país. Autor do livro “Guia para Pais e 
Educadores”, Nuno Pinto Martins fundamenta as suas 
opções educativas e fornece pistas concretas para pôr 
em prática uma educação que rompe com os métodos 
tradicionais. Embora cada criança seja única e, por isso 
mesmo, não haja receitas para educar, a importância 
da missão de pais e educadores é de tal magnitude que 
qualquer ajuda será bem-vinda. Vivemos um dia a dia 
tão frenético que nos resta pouco tempo para dedicar 
ao que deveria ser a nossa principal prioridade: a famí-
lia. E quando os nossos filhos se “portam mal”, é mais 
fácil reagir com um grito, um castigo ou pior, uma pal-
mada. 
E que tal começar por tentar perceber qual a razão 
por detrás dessa conduta? O que é a Disciplina Po-
sitiva? Todas as crianças querem sentir-se importan-
tes. E têm o desejo de pertencer à família, à escola, 
à equipa de futebol, ao grupo de amigos. Disciplina 
Positiva não é mais do que um modelo educativo que 

permite entender o comportamento das crianças e 
oferece ‘ferramentas’ para atuar, sempre de forma po-
sitiva. Ou seja, com firmeza mas com afetividade ao 
mesmo tempo, sem autoritarismos ou controlo ex-
cessivo, mas sem permissividade. Baseia-se, pois, no 
respeito mútuo e na cooperação. A Disciplina Posi-
tiva permite também aos pais ajudar os mais novos 
a desenvolverem competências básicas para enfrentar 
o mundo lá fora. É um sentido de responsabilidade 
apurado. O autoconhecimento, uma ‘arma’ poderosa 
para a Disciplina Positiva A educação dos nossos fi-
lhos começa em cada um de nós, pais. Para podermos 
mudar comportamentos nos nossos filhos é preciso, 
primeiro, olharmos para nós próprios. E percebermos 
o que está mal e o que podemos mudar para melhorar. 
Chama-se a isto autoconhecimento. 
A maior responsabilidade de todas é clara: educar. Sem 
culpa, com amor, respeito, firmeza e amabilidade. Esses 
fundamentos da Disciplina Positiva, em verdade, são 
uma filosofia de vida, um modo de encarar os desafios 
da parentalidade e vencer os obstáculos da melhor for-
ma possível. Educar uma criança é um desafio gigante. 
Geralmente agimos por tentativa e erro, repetindo pa-
drões. As dúvidas que vão surgindo sobre se estamos 
no caminho correto na educação e formação de uma 
criança são comuns a qualquer família. O caminho é 
considerar que a criança está a passar por um desafio, 
precisa do seu apoio, colo e da validação de sentimen-
to. Não existe um manual exato, porque cada família é 
diferente uma da outra. Mas existem ferramentas que 
ajudam a moldar um relacionamento saudável. n
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Pólo 1 dotado com novos equipamentos 
informáticos e um novo parque infantil

O Município de Macedo de Cavaleiros proce-
deu à substituição dos computadores das sa-
las de aula do Pólo 1. Uma decisão tomada 

depois de se verificar que os ali existentes já não con-
seguiam responder às atuais necessidades, por se en-
contrarem muito desatualizados e obsoletos. No total 
foram substituídos 24 computadores, de forma a ser 
possível aos professores e aos alunos terem aulas mais 
interativas e dinâmicas.
“Efetuamos ainda mais um investimento, ao nível dos 
quadros interativos na mesma escola”, explica a verea-
dora com o pelouro da Educação, Sónia Salomé. Os 
quadros existentes foram substituídos por outros mais 
modernos, permitindo aos alunos interagirem com o 
professor, usando um quadro e simultaneamente um 

ecrã de computador. “Estes equipamentos permitem 
que os professores possam preparar as aulas em qual-
quer lugar, que não necessariamente a sala de aulas”, 
adianta a vereadora.
Por ter consciência de que é necessário dotar os 
professores de ferramentas digitais atuais e otimi-
zadas, face às necessidades sentidas pelos mesmos, 
o Município de Macedo de Cavaleiros assegurou 
ainda uma ação de formação para que todos os pro-
fessores consigam usar todos os recursos existentes.
As crianças do pré-escolar foram surpreendidas com 
a oferta de um novo parque infantil, onde lhes é per-
mitido brincar e descontrair, protegidas do sol e com 
equipamentos modernos, um investimento de cerca 
de 65.000,00€.n
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O que diferencia a Raça Mirandesa das restantes 
raças?
A Raça Mirandesa é originária da região situada no 
Nordeste transmontano, constituída pelos concelhos 
de Miranda do Douro, Vimioso, Mogadouro, Bragan-
ça, Vinhais e Macedo de Cavaleiros, formando assim 
o denominado solar da Raça Bovina Mirandesa.
O que a diferencia das restantes é o facto de ser uma 
raça de crescimento lento, o qual proporciona uma 
carne com excelente qualidade, conferindo-lhe dis-
tintas características organoléticas ao nível da sucu-
lência, consistência, sabor e aroma. As pastagens de 
que estes animais se alimentam (os denominados la-
meiros) e os saberes tradicionais no seu maneio são, 
também, determinantes para a concessão do registo 
DOP (Denominação de Origem Protegida).
Para garantir a qualidade da Carne Mirandesa, é 
exercido um rigoroso controlo sobre todo o processo 
de produção. Este processo começa pela escolha da 
raça dos animais que vão produzir a carne: ambos os 
progenitores têm que ser de raça Mirandesa.

As normas da DOP são definidas no Caderno de 
Especificações da Carne Mirandesa, onde podemos 
destacar as regras de produção; os princípios do ma-
neio animal; o processo de abate e transformação e a 
própria comercialização, ficando claro que a Carne 
Mirandesa envolve responsabilidades perante o con-
sumidor.
O sistema de controlo abrange todos os pontos da fi-
leira de produção por forma a garantir a qualidade e 
genuinidade do produto.
Esta raça de bovinos foi, ao longo de gerações, uti-
lizada para a realização do trabalho agrícola. Mas é 
hoje muito apreciada pela qualidade da sua carne, da 
qual a célebre Posta Mirandesa é um exemplo.
Quais são os meios utilizados para o escoamento 
dos produtos?
A Cooperativa Agropecuária Mirandesa, CRL é a 
entidade gestora da marca “Carne Mirandesa”, sendo 
responsável pela comercialização desta no mercado 
desde o ano de 1996, ano que regista o início da va-
lorização e certificação da DOP “Carne Mirandesa”.

A Raça Mirandesa no Concelho
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O município de Macedo de Cavaleiros obteve a 
aprovação de uma candidatura a fundos co-
munitários que garante financiamento para o 

combate às doenças e pragas do castanheiro.
A aprovação da candidatura permite apoiar os produ-
tores no combate às doenças e pragas do castanheiro, 
garantindo um valor de 250 mil euros, 90% dos quais 
financiados e o restante a cargo da autarquia, resultan-
do num investimento global de 306.343,45 €.
Pretende-se realizar o controlo dos agentes bióticos 
nocivos que afetam o castanheiro, nomeadamente as 
doenças do cancro, que nesta região, ao longo dos úl-
timos anos, muito têm contribuído para o seu declí-
nio e mais recentemente, a não menos severa, praga 
da vespa das galhas do castanheiro, que se generalizou 
à totalidade da área do concelho e muito prejudica a 
produção de castanha.

Esta candidatura incidirá sobre a maioria da área de 

Candidatura para combate a doenças e 
pragas do castanheiro aprovada

castanheiros que representa uma área aproximada de 
5.549,535 hectares.

O investimento e os trabalhos a realizar estendem-se 
ao longo de 3 anos e permitirá combater o cancro e a 
vespa da galha do castanheiro.

O município destaca o papel crucial da castanha e 
do setor na vida da população, traduzindo-se numa 
enorme riqueza de costumes e tradições gastronómi-
cas, religiosas e culturais.

Este apoio permitirá combater as principais pragas 
que assolam um dos setores mais rentáveis e de maior 
representatividade e dinamismo no território.

Salientamos, que desde 2018 que a autarquia custeia 
as largadas do parasitoide “Torymus Sinensis” para 
combate à vespa da galha, e financia 50 % da aquisi-
ção do produto DICTIS para combate ao cancro do 
castanheiro.n

Desde o início, a Cooperativa desenvolveu a sua ati-
vidade comercial utilizando todos os canais de distri-
buição sem exceção (Canal Horeca, Entrepostos, Ta-
lhos, Hipermercados e Consumidor Final). Para fácil 
compreensão, podemos visualizar o gráfico, o qual 
mostra as vendas por canais de distribuição nos anos 
de 2018, 2019 e 2020, verificando-se a importância e 
percentagem de cada canal de distribuição de forma 
ilustrativa.
Gráfico n.º 1 – Vendas Canais de distribuição anos 
2018/2019/2020

Fonte: Cooperativa Agropecuária Mirandesa, CRL

Um conselho para os jovens que queiram apostar na 
Raça Mirandesa?
A atividade agropecuária é uma ciência e para ser em-

presário agrícola é preciso ter conhecimento, vocação 
e, acima de tudo, muita paixão.
Motivar jovens para apostar na Raça Mirandesa é 
crucial pelo facto de a região onde o solar da raça se 
enquadra estar envelhecida. A renovação do tecido 
produtivo é fundamental, sendo que o setor agrícola 
não foge ao problema da desertificação caraterística 
do interior do país, onde a necessidade em cativar in-
teressados para a atividade económica urge.
Deste modo, um conselho para os jovens apostarem 
na produção da Raça Mirandesa passa não só por se 
afirmar como algo único e ímpar, podendo-se referir 
a força da marca – o ser uma marca nossa por perten-
ça –, mas sobretudo pela competitividade qualitativa 
que esta raça representa em detrimento da produção 
quantitativa.
A Raça Mirandesa é motivo de prestígio para os seus 
produtores, e a garantia da qualidade da carne resulta 
do empenho e da dedicação do produtor. Esta ativida-
de não é um desafio fácil, é algo exigente, mas a satis-
fação do consumidor é o orgulho do produtor - esta é, 
sem dúvida, a motivação e o principal conselho a dar 
aos novos empreendedores.n

João Baptista Choupina
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Através da comissão local de acompanhamento 
da vespa da galha do castanheiro (Cooperati-
va Soutos os Cavaleiros), têm vindo a ser iden-

tificados, quantificados e georreferenciados os vários 
locais com presença de vespa, no concelho de Macedo 
de Cavaleiros. Deste modo e com base na prospecção 
já realizada, foi proposto um plano de luta biológica 
com largadas do parasitoide “Torymus Sinensis” para 
três anos (2020-2022), tendo por base a presença da 
vespa no terreno, o grau de intensidade de ataque e 
as normas definidas em orientação técnica. Tendo em 
conta as orientações mencionadas, e considerando 
que o nível de infestação é considerado grave (3 a 4 
árvores com 51-80% de gomos atacados), prevê-se a 
realização de uma largada por cada 25 ha.
Deste modo, no nosso concelho, considerando a área 
de souto de 3.260,17 ha e as limitações impostas pelos 
critérios de definição da área de abrangência de cada 
largada (pelo menos 40% de área de castanheiro), são 
passíveis de serem propostas 133 largadas a realizar 
em 3 anos (2020-2022).
A realização das largadas do parasitoide será feita en-

tre abril e maio (de acordo com a evolução do estado 
fenológico das árvores), prolongando-se por um pe-
ríodo temporal de 3 anos.
Informamos que a largada de parasitóides obriga ao 
cumprimento de determinados requisitos técnicos 
(DGAV, DRPAN e ICNF), para que o combate seja o 
mais eficaz e eficiente possível. Estas largadas apenas 
são permitidas pela comissão local de acompanha-
mento e sendo esta a única entidade responsável e 
acreditada para a realização de largadas.

O Município de Macedo de Cavaleiros em parceria 
com a Cooperativa Soutos os Cavaleiros, nos meses de 
abril e maio de 2021, procederá a uma ação de com-
bate à vespa das galhas do castanheiro. No total, vão 
ser realizadas 53 largadas por todo o concelho, o que 
representa o número máximo de largadas permitidas 
pela DGAV. Durante o ano de 2021, não é possível pe-
las razões referidas realizar mais largadas.
Concluindo, tanto a comissão de acompanhamento 
como a Autarquia estarão atentos à evolução da praga 
no concelho.n

Combate à Vespa da Galha do Castanheiro
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Indicações a ter em conta:
n Não deve retirar galhas verdes ou secas;
n Não deve mobilizar o solo de novembro a abril;
n Não deve aplicar tratamentos químicos até final de julho;
n Se podarem, devem deixar no souto os ramos finos com galhas até abril do próximo ano.
 
Respeitando estas indicações garante maior probabilidade na correta instalação do “Torymus Sinensis” e um 
combate mais eficaz à vespa-das-galhas-do-castanheiro.

Indicações das largadas:
O Município de Macedo de Cavaleiros, durante os próximos meses, levará a cabo mais uma 
ação de combate à vespa da galha do castanheiro. O combate é efetuado exclusivamente através 
de luta biológica com recurso ao parasitoide “Torymus Sinensis”. No total, serão efetuadas 53 
largadas por todo o concelho, o que representa o número máximo de largadas permitidas pela 
DGAV.
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Serviços Municipais mais Modernos e 
Tecnológicos

Os serviços municipais de Macedo de Cava-
leiros deram mais um passo rumo à moder-
nização ao abrigo do projeto intermunicipal 

“Trás-os-Montes Conectada”. Assim, está em curso a 
implementação de uma estrutura tecnológica nos ser-
viços, a qual vem otimizar e centralizar os recursos, 
aumentar a capacidade de processamento e a seguran-
ça da informação de toda a plataforma informática da 
Câmara Municipal.
Esta estrutura contempla a instalação de 35 novos 
equipamentos informáticos com sistema VDI (Virtual 
Desktop Infraestructure), prevendo-se que esteja ope-
racional até ao final do mês de maio.
Este é mais um investimento que vem melhorar os 

serviços que prestamos à população, beneficiando, 
diretamente, os nossos Colaboradores, pois passam 
a dispor de melhores meios para o desempenho das 
suas funções.n

A desmaterialização de processos é um passo 
natural e obrigatório na dinâmica da organi-
zação dos serviços. Com a reestruturação dos 

serviços e com as novas ferramentas de gestão de pro-
cessos, o Município de Macedo de Cavaleiros conse-
gue oferecer aos seus munícipes um serviço mais eco-
nómico, transparente, moderno, amigo do ambiente, 
contribuindo assim para uma maior eficiência na 
tramitação dos processos urbanísticos e uma maior 
economia ambiental com a redução do papel a 100%. 
Tudo isto foi possível com a implementação total do 
NOPAPER, vencedor do Prémio SmartProject para 
Smartcities, em 2015.
A Câmara de Macedo de Cavaleiros disponibiliza ser-
viços online ao cidadão, nomeadamente o GISMAT e 
o NOPAPER que possibilitam visualizar informação 
sobre todos os processos urbanísticos e de gestão ter-
ritorial do município, tornando todo o processo mais 
célere, mais transparente e mais amigo do ambiente.
O processo de implementação destes serviços foi de 
certa forma acelerada por toda uma pandemia que 
alterou a forma como o cidadão interage com os ser-
viços municipais. Em março de 2020 foram tomadas 
medidas para tornar os serviços do urbanismo com-
pletamente digitalizados e desmaterializados, procu-
rando assim mitigar todos os constrangimentos colo-

cados pela pandemia da COVID-19.
Já este ano, e desde o início de maio de 2021, todo e 
qualquer processo de licenciamento tem de entrar na 
câmara em formato digital. Esta nova etapa vai trazer 
vantagens financeiras, já que não existem despesas de 
consumíveis, assim como não há necessidade de des-
locação dos projetistas aos serviços municipais. Este 
processo é célere pois todas as as respostas são mais 
rápidas e eficientes, tendo sido eliminadas algumas 
etapas do anterior processo. O NOPAPER é uma fer-
ramenta amiga do ambiente, já que não necessita de 
papel, as emissões de CO2 são menores assim como 
há uma redução nos gastos dos tinteiros.
Paralelamente, foi implementada a aplicação “GIS-
MAT MOBILE”, que permite aos técnicos/fiscais, con-
sultarem “in loco”, recorrendo às plataformas móveis, 
uma série de informação importante para a gestão do 
dia-a-dia das equipas de campo, tais como saber o 
tipo de licenciamento, as infraestruturas que existem 
no local (rede de gás, rede de água, rede de saneamen-
to, rede de pluviais, rede de fibra ótica, Plano Diretor 
Municipal e Plano de Floresta e Incêndios).
Associado a estas inovadoras aplicações informáticas, 
o Município de Macedo de Cavaleiros está a dotar as 
equipas de campo, com dispositivos móveis, com o in-
tuito de as tornar mais dinâmicas e eficazes.n

Licenciamento 
urbanístico passa a 
ser apenas digital
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I Encontro Nacional de Conselhos Municipais 
de Juventude 2021

Os Municípios de Braga e do Porto, o Conselho 
Nacional de Juventude, a Federação Nacional 
das Associações Juvenis e o Instituto Portu-

guês do Desporto e Juventude coorganizaram pela 
primeira vez aquele que é o primeiro Encontro Na-
cional de Conselhos Municipais de Juventude, que se 
realizou nos dias 23-24 de abril de 2021. 
Aproveitando o mote da Presidência Portuguesa da 
União Europeia 2021, que dedica especial atenção ao 
Objetivo de Juventude «Espaço e Participação para 
Todos», esta iniciativa juntou jovens, autarcas e téc-
nicos no sentido de repensar soluções que promovam 
uma maior e efetiva aproximação dos jovens às insti-
tuições democráticas.
O Encontro Nacional de Conselhos Municipais de Ju-
ventude 2021 pretendeu lançar a reflexão sobre a mis-
são, o impacto e o potencial dos Conselhos Munici-
pais de Juventude, com vista a reforçar a participação 
jovem e apoiar a melhoria contínua das políticas de 
juventude locais.
Os dois dias de trabalho decorreram em formato digi-
tal e culminaram com a criação duma Carta A3, com 
10 ideias para melhorar os Conselhos Municipais de 
Juventude e uma bolsa de projetos para pôr ideias em 
prática. O Município de Macedo de Cavaleiros mar-
cou presença com um representante do município e 
com duas conselheiras do Conselho Municipal da Ju-
ventude.

No segundo dia de trabalhos, decorreu um Encontro 
Nacional de Vereadores de Juventude, juntando autar-
cas dos municípios participantes para uma sessão mo-
derada pelo Conselho Nacional de Juventude, Federa-
ção Nacional das Associações Juvenis, seguindo-se a 
apresentação de resultados e um debate em formato 
mesa-redonda, onde esteve Sónia Salomé, Vereadora 
da Juventude.
O debate sobre o futuro dos Conselhos Municipais 
de Juventude surge num momento oportuno, quan-
do se vai desenvolver um novo Plano Nacional para 
a Juventude, iniciar um novo ciclo de políticas locais 
e crescem as expectativas com a implementação da 
Agenda Europeia de Trabalho com Jovens (Processo 
de Bona).
Os Conselhos Municipais de Juventude são uma com-
petência dos municípios. Representam órgãos consul-
tivos que promovem a participação jovem e o envol-
vimento de organizações de juventude na definição de 
políticas de juventude e dos concelhos, pelo que im-
porta que os jovens e os municípios tenham uma voz 
ativa na sua modelação e aperfeiçoamento. n

Antevê dificuldades em retomar o pagamento 
das suas prestações de crédito depois do fim 
das moratórias? Deixamos alguns conselhos.

As moratórias não são um perdão de dívida, 
mas apenas o adiar do pagamento das pres-
tações. Quando terminam nem sempre é fácil 

retomar o seu pagamento total.
Assim, caso anteveja que vai ter dificuldades, reco-
mendamos que contacte o seu banco para que seja 
realizada uma avaliação da sua atual condição finan-
ceira, para que lhe sejam apresentadas propostas de 
reestruturação do contrato de crédito. A reestrutu-

ração pode passar pela redução da prestação mensal 
com alargamento do prazo final do contrato de crédi-
to, ou redução da taxa de juro associada, entre outras 
soluções.
Não deve contrair créditos de forma pouco consciente 
e avulsa. Com o fim das moratórias, cada vez mais são 
os consumidores que tomam como opção recorrer ao 
crédito para pagar prestações de crédito ou para con-
solidar os créditos como forma de reduzir custos.
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Bombeiros de Macedo recebem uma nova 
ambulância oferecida pela Câmara Municipal

Se está a ponderar recorrer ao crédito consolidado, 
verifique sempre as propostas que lhe são apresenta-
das, analise bem as taxas apresentadas e comissões as-
sociadas. Veja a sua taxa de esforço. Todo o cuidado é 
pouco quando se fala de crédito!
Faça o seu orçamento mensal, registando todos os 
rendimentos e despesas de maior ou menor valor, de 
forma a manter sempre as suas finanças controladas e 
debaixo de olho!

Saiba que pode sempre contar com a DECO, para o 
apoiar a interceder junto das instituições de crédito 
para reestruturar os seus créditos e ajudá-lo a retomar 
a sua vida financeira da melhor forma.
Através de um protocolo de colaboração com a DECO, 
o Município de Macedo de Cavaleiros disponibiliza aos 
munícipes atendimento gratuito e confidencial por par-
te dos técnicos da associação de defesa do consumidor. 
Faça a sua marcação através do telefone: 278 098 078.n

O Município de Macedo de Cavaleiros entregou 
uma nova ambulância à Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Macedo 

de Cavaleiros. Foi o cumprimento de uma promessa 
do Executivo, depois de no final de outubro de 2020 
a corporação macedense ter perdido um veículo, que 
ardeu em plena A4.
Este é um investimento municipal na ordem dos 60 
mil euros e que, segundo o presidente da autarquia, 
“pretende reforçar a capacidade de resposta dos bom-
beiros de Macedo”. Depois de a corporação ter per-
dido a ambulância enquanto efetuava um transporte 
de doentes não urgentes, a autarquia prontificou-se a 
substituir o veículo. “No decurso das conversas com 
os responsáveis da corporação, acabámos por proto-
colar a oferta de uma ambulância de socorro e trans-
porte de doentes urgentes e emergentes”, explica Ben-

jamim Rodrigues.
A ambulância agora entregue à corporação de Ma-
cedo de Cavaleiros está concebida e equipada para 
o transporte e prestação de cuidados de emergência 
médica a doentes urgentes e emergentes e encontra-
se dotada dos mais diversos e recentes equipamentos 
para o socorro e cuidados pré-hospitalares. 
O veículo está equipado com um Desfibrilhador Au-
tomático Externo (DAE), um aspirador de secreções e 
restante equipamento necessário para a aplicação de 
medidas de suporte básico de vida, destinadas à esta-
bilização e transporte de um doente que necessite de 
assistência durante o transporte. “Mais do que uma 
despesa, estamos convictos que estes 60 mil euros são 
um forte investimento na corporação e na melhoria 
das condições de resposta à população”, assegura Ben-
jamim Rodrigues.n
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Corrida para a Vida
- Liga Portuguesa Contra o Cancro

Qual a importância deste tipo de iniciativas para a 
Liga Portuguesa Contra o Cancro?
Iniciativas como a “Corrida para a Vida” assumem 
grande importância para a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, por duas ordens de razão: por um lado, por-
que unem as pessoas em torno de uma causa que a 
todos diz respeito; por outro lado, permitem angariar 
fundos muito importantes para a liga poder cumprir 
a sua missão e prosseguir nas diversas facetas do seu 
trabalho, nomeadamente o desenvolvimento de pro-
gramas de prevenção (educação para a saúde e ras-
treios), a prestação de vários tipos de apoios aos doen-
tes oncológicos, especialmente os mais carenciados, 
tais como apoio social e económico, apoio psico-on-
cológico e emocional e apoio jurídico, mas também o 
apoio à investigação em oncologia.
Qual a importância destas corridas como forma de 
alerta da população para os cuidados a ter na identifi-
cação de possíveis sinais de alerta do Cancro? 
Elas constituem um meio de alertar e sensibilizar a 
população para a problemática, fazendo com que o 
tema “cancro” seja abordado. Do ponto de vista da re-
lação direta com o cancro, e de acordo com o Código 
Europeu Contra o Cancro, é neste momento sabido 
que a manutenção de um peso saudável e a prática de 
atividade física são comportamentos preventivos que 
devem ser fomentados na população em geral.  
De que forma a prática desportiva pode influenciar 
o combate ao cancro?
Existem vários mecanismos biológicos através dos 
quais a atividade física pode prevenir o cancro. Tais 

mecanismos incluem os efeitos da atividade física nos 
níveis de açúcar no sangue, na insulina e nas hormo-
nas conexas, nas hormonas sexuais, nas inflamações 
e na função imunológica, sendo que todos estes aspe-
tos afetam o risco de desenvolver cancro. A atividade 
física ajuda ainda a prevenir o aumento de peso, au-
xiliando na manutenção de um peso corporal saudá-
vel, o que representa um efeito adicional na redução 
do risco de cancro. Por outro lado, o exercício físico 
é também bastante importante no decorrer dos tra-
tamentos, nomeadamente durante a quimioterapia. 
Também existe evidência robusta sobre os efeitos do 
exercício físico, nomeadamente de intensidade mo-
derada-intensa e combinado (aeróbio e resistido), a 
nível da funcionalidade física e efeitos secundários 
da quimioterapia. Assim como na reabilitação onco-
lógica, em que, após o tratamento, são vários os pro-
blemas para os quais a evidência científica é forte o 
suficiente no que diz respeito à dose adequada. São 
eles: ansiedade, depressão, fadiga, qualidade de vida e 
funcionalidade física. Isto significa que existem doses 
já estabelecidas de exercício físico de forma a atenuar 
estes problemas relacionados com o cancro e seu tra-
tamento. De acordo com as mesmas recomendações, 
também para o linfedema relacionado com o cancro 
da mama, a evidência é forte o suficiente para se con-
siderar que, sob supervisão adequada, não existe risco 
de agravamento. 
Num ano com tão grandes limitações que efeitos es-
tão a ter os sucessivos confinamentos no combate 
ao cancro? 
Os efeitos dos sucessivos confinamentos ao nível do 
cancro podem ser avaliados em diferentes perspetivas, 
por um lado os doentes oncológicos ficam mais ansio-
sos e preocupados uma vez que o número de consul-
tas presenciais foi reduzido, e podem efetivamente ter 
um sentimento de insegurança e de algum abando-
no, mesmo tendo consultas de forma telefónica. Por 
outro lado, e atendendo às limitações impostas pelos 
confinamentos, os doentes muitas vezes ficaram mais 
isolados sem apoios ao nível da sua medicação e ou-
tros bens essenciais, o que poderá causar mais angús-
tia e receio relativamente ao processo da sua doença. 
Por último, a suspensão dos programas de rastreios 
durante algum tempo (agora já reposto), pode efeti-
vamente ter sido um bloqueio para serem diagnosti-
cados casos de cancro em estados mais iniciais e assim 
serem conseguidos tratamentos mais eficazes.n
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A Corrida (virtual) para a Vida
A inscrição nesta Corrida virtual (sem ajunta-
mento de pessoas) traduz-se num donativo de 
valor à escolha de cada pessoa. E pode ser rea-
lizada no site oficial da “Corrida para a Vida” - 
www.corridaparaavida.pt Cada pessoa inscrita 
receberá um dorsal oficial da “Corrida para a 
Vida”, enviado por e-mail. 
A escolha do local ou do percurso de realização 
da atividade de cada participante é da sua inteira 
responsabilidade, podendo ser em casa (incluin-
do garagem, jardim, quintal, terraço, piscina, 
varanda) ou fora de casa, nomeadamente em es-
paços públicos, se tal for permitido à data e sem-
pre com respeito absoluto pelas recomendações 
da Direção-Geral da Saúde e pelas normas legais 
sobre a prevenção da Covid-19, que estiverem 
então em vigor. 
Cada pessoa inscrita é livre de escolher a ativi-
dade que pretende exercitar, podendo caminhar, 
correr, pedalar, nadar, remar, subir e descer esca-
das, realizar exercícios de ginástica, dar toques 
de bola ou praticar outras atividades desportivas 
ou recreativas, sendo permitida a utilização de 
passadeiras, bicicletas, elípticas, remos, bolas e 
outros materiais e artigos desportivos que ape-
lem à criatividade e à originalidade. 
Durante a atividade, os participantes poderão 
captar fotografias e/ou realizar vídeos, exibindo 
o dorsal oficial da Corrida para a Vida, podendo 
partilhá-los com a organização, para posterior 
publicação e para a atribuição dos referidos pré-
mios. 
Mais informações em www.corridaparaavida.pt

Conselhos à população 
1 - Não fume. Não use qualquer forma de tabaco. 
2 - Faça da sua casa uma casa sem fumo. Apoie 
regras anti-tabágicas no seu local de trabalho.
3 - Tome medidas para ter um peso saudável.
4 - Mantenha-se fisicamente ativo no dia a dia. Li-
mite o tempo que passa sentado.
5 - Tenha uma dieta saudável: 
• Coma bastantes cereais integrais, leguminosas, 
vegetais e frutas. 
• Limite os alimentos muito calóricos (com muito 
açúcar ou gordura) e evite as bebidas açucaradas. 
• Evite as carnes processadas (enchidos, carnes 
fumadas, etc.); limite as carnes vermelhas e os ali-
mentos com elevado teor de sal. 
6 - Se consumir álcool, limite o seu consumo. Não 
consumir bebidas alcoólicas é benéfico para a pre-
venção do cancro.
7 - Evite a exposição excessiva ao sol, especial-
mente para as crianças. Use protetor solar. Não 
use solários.
8 - No seu local de trabalho, proteja-se de substân-
cias cancerígenas seguindo as instruções de segu-
rança e saúde.
9 - Verifique se está exposto a radiação derivada 
de altos níveis de radón natural em casa. Tome 
medidas para reduzir os níveis elevados de radón. 
10 – Para as mulheres: 
• A amamentação reduz o risco de cancro da 
mama. Se puder, amamente o seu bebé. 
• A terapêutica hormonal de substituição (THS) 
aumenta o risco de determinados cancros. Limite 
o recurso à THS. 
11 - Assegure-se de que os seus filhos estão vaci-
nados contra: 
• Hepatite B (recém-nascidos) 
• Vírus do papiloma humano (HPV) (raparigas). 
12 - Participe em programas organizados de ras-
treio do cancro para: 
• Cancro colo-retal (homens e mulheres) 
• Cancro da mama (mulheres) 
• Cancro do colo do útero (mulheres). 
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Batido recorde de distância em parapente a 
partir de pista de Macedo na Serra de Bornes

O piloto Eusébio Soares bateu o recorde de 
distância em parapente a partir da Serra de 
Bornes, em Macedo de Cavaleiros. O piloto 

português do BôAr Parapente Clube alcançou o feito 
durante um evento que serviu para inaugurar a nova 
pista de descolagem de parapente na vertente Este da 
Serra de Bornes.
Participaram nesta ação cerca de 50 pilotos nacionais, 
oriundos de diferentes zonas do país. A iniciativa teve 
o apoio do Município de Macedo de Cavaleiros e ser-
viu, igualmente, para experienciar a primeira pista 
criada na Serra de Bornes e que agora foi renovada 
pela autarquia macedense. A estreia não podia ter 
sido mais auspiciosa e o piloto Eusébio Soares bateu 
o recorde de distância em parapente, percorrendo um 
total de 237,3 quilómetros em distância livre em 6 ho-
ras e 28 minutos, tendo aterrado em Fuentemilanos, a 
cerca de 15 quilómetros de Segóvia (Madrid). A mar-
ca anterior para esta pista da Serra de Bornes estava 
nos 100 quilómetros.
“São resultados muito interessantes e que nos deixam 
muito satisfeitos, pois tivemos um total de seis pilotos 
a voar acima da marca dos 100 quilómetros, o má-
ximo anterior da primeira pista da Serra de Bornes”, 
explica o vereador Rui Vilarinho. De acordo com o 
responsável pela pasta do Desporto no concelho, “a 
Serra de Bornes, como é sabido, apresenta condições 

excecionais para a prática de parapente e asa delta, o 
que nos levou, inclusive, a organizar aqui, em 2019, 
o Aziborne Extreme”. Agora, explica o vereador, com 
duas rampas de descolagem “estão criadas as condi-
ções para aspirarmos a outros voos e termos aqui pro-
vas de cariz nacional e até internacional”.
Os responsáveis do BôAr Parapente Clube destacam o 
empenho do município macedense no apoio à moda-
lidade. “Fez-se algo inédito a nível nacional e foi im-
portante porque nunca tivemos tanto apoio da parte 
de um município”, frisam. “Na Serra de Bornes havia 
uma descolagem que era feita em terrenos privados 
e os mesmos foram adquiridos pela Câmara de Ma-
cedo, propositadamente, para o desenvolvimento da 
modalidade e aumentar o quadrante e segurança na 
descolagem”, acrescentam. O clube destaca ainda “um 
conjunto de condições incríveis para a prática de pa-
rapente e asa delta”. “Temos montanha, gastronomia, 
o bem-receber macedense e, além disso, estamos lo-
calizados numa zona que permite ter uma gestão do 
espaço aéreo onde nos podemos encaixar enquanto 
voo livre”, sustentam ainda.
Rui Vilarinho refere que “é importante atrair para o 
nosso território estes desportos radicais, que podem 
projetar o nome do nosso concelho e do nosso territó-
rio, uma vez que temos aqui condições ímpares para a 
prática de alguns dos mais entusiasmantes desportos”.n
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Solar das Arcas

Erguido entre os séculos XVII e XVIII, o Solar 
das Arcas é um fruto da escola de Nicolau Na-
soni e foi recentemente classificado como Mo-

numento de Interesse Público por ser considerado 
“dos mais importantes exemplares da casa nobre sete-
centista transmontana”.
O processo de classificação, pedido pelos proprietá-
rios, foi concluído com o despacho de 16 de março de 
2021, da secretária de Estado adjunta e do Património 
Cultural, Ângela Carvalho Ferreira. O edifício integra 
um empreendimento de turismo em espaço rural que 
proporciona aos visitantes a oportunidade de expe-
rienciar a vida numa quinta tipicamente transmonta-
na, na aldeia de Arcas.
De acordo com o despacho da classificação do Solar, 
este “constitui um dos mais importantes exemplares da 
casa nobre setecentista transmontana e um testemunho 
bem característico das residências senhoriais e citadi-
nas barrocas, desenvolvidas em comprimento, com ca-

pela privada numa das extremidades da fachada”.
O Solar das Arcas destaca-se pelo charme da constru-
ção. Os salões, a capela privada, a piscina ao ar livre 
com vistas deslumbrantes, as cozinhas tradicionais, a 
decoração muito característica e a hospitalidade dos 
funcionários são características distintivas. O espaço 
foi cuidadosamente remodelado  pelo arquitecto José 
Bernardo Távora e está situado numa paisagem pro-
dutiva, única e surpreendente, perto da praia do Azi-
bo, uma das Sete Maravilhas de Portugal. 
Para lá do valor arquitetónico e artístico, o Solar das 
Arcas configura um suporte de memória privilegiado 
da organização social do antigo regime e das vivências 
da nobreza rural. Decisivo para a decisão do Governo 
de classificar o  Solar como Monumento de Interesse 
Público foi “o grau de autenticidade dos edifícios e a 
ligação matricial, histórica e paisagística que o solar 
conserva com a envolvente, nomeadamente com os 
terrenos agrícolas limítrofes”.n



23CÂMARA MUNICIPAL  de MACedO de CAVALeIROSMACEDO NÃO PARA

Sabia que…
O Monte de Morais
… É conhecido por Monte Maldito? Esta denominação foi dada pelos habitantes da aldeia de Morais, devido 
ao facto da prática agrícola não ser aí possível.
… Esta limitação à prática da agricultura está relacionada com o substrato rochoso e o solo que se encontram 
no Monte de Morais.
… As rochas presentes no monte são exóticas e raras e os solos, formados sobre estas rochas, possuem elevados 
teores de níquel, crómio, ferro e magnésio, tendo a sua origem no manto terrestre.
… O níquel e o crómio são dois metais que condicionam o crescimento e o desenvolvimento das plantas. Por 
isso, a vegetação possui uma taxa de crescimento muito lenta e, consequentemente, o solo apresenta-se como 
muito pouco produtivo, daí a atribuição da expressão, pelos locais, da designação de “ Terra Maldita” e poste-
riormente de “ Monte Maldito”, pela fraca produtividade do solo.
… As especificidades do  solo do Monte de Morais contribuíram para o aparecimento de algumas espécies 
endémicas?
… As plantas endémicas habitam numa determinada área restrita. Como é o caso da Armeria langei subsp. 
marizii, um endemismo do Monte de Morais. Esta planta existe apenas no Monte de Morais. As condições eco-
lógicas tão extremas são explicadas pela singularidade da geologia local, que desta forma reforça a importância 
da geologia e a elevada diversidade de espécies endémicas.
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Pelas Ruínas dos “Nossos” Moinhos
“(…) Nós, portugueses, estamos nas vésperas, mas em plena fase de perdermos toda essa riqueza do passa-
do. Se não corrermos rapidamente a salvar o que resta, seremos amargamente acusados pelos vindouros, 
pelo crime indesculpável de ter deixado perder o nosso património tradicional, dando mostras de absolu-
ta incúria e ignorância. Se não o fizermos, daqui a duas gerações podemos ser um povo descaracterizado 
e profundamente pobre…(…)”

                                                                       Jorge Dias in A Etnografia como Ciência, Revista de Etnografia, n.º1.

Na Zona nascente do Concelho de Macedo de Ca-
valeiros, localizam-se as Freguesias de Talhas, Ta-
lhinhas e Gralhós, com um “infindo” potencial 

paisagístico, constituído pelas suas “montanhas”, montes, 
“fragaredos”, floresta, declives e levadas, planaltos e planí-
cies onde durante décadas se produziu excelente cereal, … 
elementos estes recortados pela Ribeira dos Moinhos, pelo 
Rio Sabor e por distintos Ribeiros.

A produção abundante de cereais (Centeio, Trigo e Ceva-
da, etc.) e o forte caudal de água, proporcionado pelas suas 
encostas, levou a que antes da segunda metade do Século 
XX e algumas décadas depois, possibilitasse a construção e 
utilização de diversos Moinhos, notadamente nas margens 
da Ribeira dos Moinhos e do Rio Sabor, encontrando-se 
hoje em ruínas, como se pode constatar nas diversas figu-
ras expostas.                                                              

Apesar do estado avançado de degradação deste patrimó-
nio, seria conveniente apresentar e implementar projetos, 
que traduzam uma série de medidas que privilegiem a re-

construção, reabilitação e valorização deste património ge-
nuíno e único, de forma a criar dinâmicas em torno destes 
moinhos tradicionais, assegurando desta forma, a preser-
vação e fruição dos testemunhos dos nossos antepassados, 
de forma a garantir às gerações futuras o seu significado e 
valor cultural. No fundo trata-se de manter viva a história 
das nossas “gentes” e das nossas terras, que é importante 
salvaguardar e valorizar, numa perspetiva de desenvolvi-
mento local e regional sustentado.

Neste conjunto de ruínas, destacam-se as que se referem 
ao moinho do “Boto”, que apesar do avançado estado de 
degradação, se forem tomadas medidas urgentes, de forma 
a intervir rapidamente, seria possível a sua reconstrução, 
contribuindo assim, para reverter este processo de degra-
dação. Sendo ainda possível visualizar, no local, alguns ele-
mentos característicos que permitiam o seu funcionamen-
to e que estão em risco de se perderem.

Descrição de alguns elementos que permitiam o funciona-
mento destes moinhos, em particular o moinho do “Boto”:
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No piso inferior, não estavam visíveis, “mas pela pesquisa 
realizada imaginamos”, os diversos elementos que deve-
riam fazer parte do seu interior, o arrieiro de madeira; a 
rela, espécie de pedra côncava onde assenta o aguilhão que 
vai encaixar no rodízio; o pelão, toro de madeira colocado 
de forma vertical ao rodizio, em que na extremidade supe-
rior encaixa o lobete; o veio; a segurelha, encaixada na base 
da mó de cima ou andadeira; a agulha, tábua de madeira 
com uma parte presa numa das extremidades ao urreiro e 
outra extremidade regulável no piso superior, permitindo 
descer e subir o moinho, ou seja, a mó andadeira para que 
o cereal fique mais ou menos moído, conforme se deseja.

No piso superior, encontravam-se, sobre os escombros 
e em mau estado, a moenga e uma das mós, os restantes 
elementos do seu interior não estavam visíveis. O tremo-
nhado, para onde desliza a farinha; os cambais, pedra de 
proteção das mós; a quelha, peça que faz deslizar o cereal 
de forma regular na direção do olho da mó, de cima, ao 
ritmo regular do chamadouro; o telhedouro, que permitia 
a paragem manual do moinho e o desvio da água do rodí-
zio, interrompendo o movimento rotativo da mó de cima; 
o engenho, mecanismo de paragem automática do moi-
nho; o regulador/tabelador, objeto que regula a quantidade 
de cereal por unidade de tempo, que cai para ser moído; a 
zorra e rolo, de apoio à descida da mó superior quando era 
necessário picá-la.

A coordenação perfeita destas peças, tipo “relógio Suíço”, 
permitia um funcionamento mais eficiente, com maiores 
ganhos de produtividade e obtenção de farinha de maior 
qualidade, tornando mágico tudo o que envolve os moi-
nhos, o mecanismo, a água, a atmosfera interior e exterior. 
Moer os cereais necessários à alimentação, enquanto as 
correntes o permitiam, foi durante décadas, uma atividade 
quase diária dos proprietários destes moinhos.

Através da gravação de uma conversa informal, com o Sr. 
António e o Sr. João, naturais da aldeia de Talhas, coloca-
mos e registamos as suas opiniões sobre as seguintes ques-
tões:

- Nas margens da Ribeira dos Moinhos e do Rio Sabor, nas 

freguesias de Talhas, Talhinhas                                                                              
e Gralhós, existiam diversos moinhos:

Quantos moinhos existiam? Elementos característicos dos 
moinhos e suas estruturas de apoio? Como funcionavam? 
Escolha da sua localização? Qual o interesse dos moinhos 
para a economia local? Porque foram abandonados? Estes 
moinhos deveriam ser recuperados?

Ficamos a saber que nas margens da Ribeira dos Moinhos 
existiam: Dois moinhos do Sr. António Dias (“Boto”), em 
Gralhós; um do Sr. Manuel Espadanedo, em Morais; um 
do Sr. Quintela, em Talhas; um do Sr. Padre António, em 
Talhas; um do Tio Amadeu (“Neves”), em Talhas; um do 
tio Cesário (“Cesáreos”), em Talhas. 

Que nas margens do Rio Sabor existiam: Um do Sr. Antó-
nio Dias (“Boto”), em Talhinhas; um dos Senhores “Mala-
guetas”, em Talhinhas; um da família dos “Cândidos”, em 
Talhas; um do Sr. Quintela, em Talhas, atualmente perten-
ce ao Sr. José Ferreiro. 

Relativamente aos elementos caraterísticos, o Sr. António 
e o Sr. João, explicaram que os edifícios possuíam quatro 
paredes principais, construídas pelos melhores moleiros e 
pedreiros locais, com pedra característica da região, devi-
damente aparelhada, sempre com dois pisos. No inferior, 
funcionava o rodízio e no superior, estavam instaladas as 
mós e todo o mecanismo da moagem, ligados por um al-
çapão. A cobertura estava assente em cumeeiras, caibros e 
ripas de madeira local (Freixo, Negrilho, Castanho, Carras-
co, etc.). Telhados de uma ou duas águas, com telhas tipo 
marselha de cor acre, a porta também era de madeira da 
região e eram edifícios bastante escuros, de forma a mini-
mizar os efeitos da humidade.

No que concerne às estruturas de apoio, aprendemos que 
num declive mais acentuado, um pouco acima dos moi-
nhos, se encontrava o curral (“loja”) dos animais, servindo 
também de abrigo ao moleiro em situações de intempé-
rie. Mais ao lado existiam terrenos (“um cibinho de ter-
ra”), onde o moleiro plantava a sua horta, com culturas de 
acordo com a época do ano, de forma a diversificar a sua 
alimentação.

No que ao funcionamento dos moinhos diz respeito, fica-
mos a saber que na parte inferior dos moinhos existiam 
diversas peças, das quais se destaca o rodízio. 
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Quando a água é pressionada pelo cubo, bate nas penas 
do rodizio, fazendo-o girar, permitindo ao mesmo tempo 
acionar as peças do piso superior. Na parte superior existia 
a “tramoia” (moenga), de madeira da região, onde se de-
positavam os cereais. Num dos lados existia um “tarabelo” 
(quelha) espécie de cano, com uma “ferradura” em cima, 
permitindo que o cereal deslizasse de forma constante para 
o olho da mó superior, ou andadeira, e da inferior, ou dor-
mente. Quando a “ferradura” caia era necessário colocar 
mais cereal na “tramoia”. Dos lados existiam quatro pedras 
ao alto, para apoio e proteção das mós. O atrito gerado en-
tre estas duas mós permitia transformar o grão em farinha, 
que caia para uma espécie de “pia” (tremonhado), sendo 
depois colocada em sacas de serapilheira ou em sacos de 
linho.

O Sr. António e o Sr. João também nos esclareceram que 
a escolha da localização dos moinhos dependia muito da 
corrente e dos caudais de água gerados pelos rios, ribeiras 
e ribeiros. O homem procurava os locais que facilitassem a 
construção de represas, açudes e levadas, desviando a água 
através de pequenos canais, utilizando a força das correntes 
para ativar os seus moinhos, para moer os cereais e obter a 
farinha, essencial para a sua alimentação e para a alimenta-
ção de toda a comunidade destas Freguesias.

No que diz respeito ao interesse dos moinhos para a econo-
mia local, os entrevistados confirmaram que, efetivamente, 
o tipo de distribuição da propriedade destas freguesias era 
multiparcelar, bastante recortada, de minifúndio, que ali-
nhada com a produtividade dos seus solos e a abundância 

de recursos hídricos, principalmente no período de inver-
no, possibilitava a que a população agrícola edificasse os 
seus moinhos, nas proximidades dos cursos de água, aca-
bando por se revelarem de importância vital em termos 
sociais, ao permitirem a estas comunidades uma sustenta-
ção de cunho agrícola e de elevado potencial económico e 
alimentar.

Quando questionados sobre o abandono destes moinhos, 
não ficou qualquer dúvida que fora devido à introdução da 
moagem mecânica em larga escala, auxiliada pelo motor 
elétrico; pelas melhorias verificadas nos meios de trans-
porte; pela alteração dos hábitos alimentares; pelo desapa-
recimento dos moleiros mais resistentes; pela emancipação 
e êxodo dos camponeses; pela emigração em larga escala; e 
expansão das áreas agrícolas. 

Por último, questionamo-los sobre a possível recuperação 
dos moinhos, tendo estes revelado que, no seu parecer, os 
moinhos e as suas envolventes deveriam ser todos recupe-
rados, em particular o moinho do Sr. “Boto”, pela impor-
tância que teve no passado, em termos sociais, económi-
cos, e alimentares; pela sua localização (aproximadamente 
a 1500 metros da estrada); pela beleza paisagística; e pela 
facilidade de reconstrução a custos reduzidos. Acrescen-
taram, ainda, que se realmente existirem interesses e boa 
vontade dos seus proprietários, ajudas do Estado e parti-
cipação da comunidade - aproveitando a mão-de-obra dos 
melhores carpinteiros e pedreiros destes locais - assim seria 
possível levar esta obra a bom porto, salvaguardando e pre-
servando este riquíssimo património de várias gerações. 
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A Reabilitação
Esta análise carece de uma memória descritiva mais deta-
lhada de todos os elementos que faziam parte dos moinhos, 
do seu enquadramento paisagístico, das suas histórias ao 
longo de décadas, do testemunho vivo dos seus moleiros 
e dos seus familiares, dos Homens de saber e experiência 
provados e dos melhores contadores de histórias destas fre-
guesias. Talvez numa outra abordagem, quando os efeitos 
provocados pelo “bicho desconhecido” forem menores. 

A estrutura produtiva, caracterizada pelo minifúndio, de 
pequena propriedade, o cultivo do centeio (“uma codinha 
de centeio para matar a fome aos pobres”) e mais tarde 
o cultivo do trigo, e a escassa produção de vinho e azei-
te (“uma pinguinha para endividar mais os pobres, sendo 
a venda de um cântaro de azeite, um privilégio dos mais 
abastados, o produto dessa venda permitia contratar um 
criado e assegurar o salário de um ano do seu trabalho”), 
em conjugação com a criação de gado bovino, ovino e ca-
prino para venda, a caça e a pesca, constituíram elementos 
essenciais à subsistência e à obtenção de algum rendimen-
to destas populações. A carne para consumo resultava da 
criação de porcos e consequente fumeiro e da criação de 
galinhas, sendo esta racionada durante o ano.

A situação de serem territórios do interior, de baixa den-
sidade, a rudeza do trabalho no campo e o isolamento en-
démico, fecharam estas comunidades sobre si próprias, em 
termos de circulação de pessoas, bens e ideias, provocando 
assim, uma forte inércia e resistência à inovação, reduzin-
do e retardando ainda mais o leque dos meios de produção, 
optando pelos elementos tecnológicos estritamente essen-
ciais a esse funcionamento autossustentado do sistema.

Atualmente, apesar de excelentes produções de azeite e vi-
nho, os seus produtores não têm poder de negociação so-

bre os preços, daí que o valor da sua margem comercial 
e do seu rendimento não sejam significativos, o que não 
permite produzir e criar riqueza suficiente para ser distri-
buída para criar outras oportunidades de negócio. Os resi-
dentes e os visitantes destes territórios não têm “saída”, ou 
seja, têm que inverter a marcha para se deslocarem para 
outros territórios cada vez mais distantes, causando um 
custo de oportunidade e externalidades negativas difíceis 
de calcular, mas que provocam um problema estrutural e 
um estrangulamento nas suas economias (nos meios de 
produção, inovação, tecnologia e mudança cultural). Já al-
guém pensou noutra forma de financiar estes territórios? É 
necessário que ocorra um “grito de transformação” nestes 
territórios?  

A reabilitação física deste conjunto de moinhos e a sua en-
volvente paisagística deverá ser assessorada por uma equi-
pa multidisciplinar de múltiplos saberes, através de proto-
colos de forma a articular com as vontades e esforços dos 
proprietários, associações locais, Autarquia Local, museus, 
investigadores, Rede Portuguesa de Moinhos, entusiastas 
e amigos dos moinhos, populações locais, outros. Não es-
quecendo as vertentes educativas, de lazer e de interação e 
coesão social afetas a este importante património.

Poderá ser facilitada se o próximo quadro comunitário pri-
vilegiar mais o financiamento do património Imaterial. Es-
tas estruturas reabilitadas poderiam ser fundamentais para 
a definição de percursos e trilhos interpretativos, rotas, 
museus, centros interpretativos e abrigos, que em articu-
lação com o Património arqueológico, geológico, religio-
so, paisagístico, turístico, histórico-cultural e museológico, 
permitiria assim, a diversificação da oferta turística e a 
criação de riqueza nestes territórios.n

“(…) Longe das farinhas de outros tempos, os moinhos são hoje marcos na paisagem, constituem uma 
verdadeira oportunidade para qualificar e diferenciar o território, aumentando a sua competitividade e 
acrescentando valor. Num tempo em que a educação, o conhecimento e o turismo sustentável constituem 
importantes apostas estratégicas do país, a reconstrução dos velhos moinhos ao serviço do desenvolvi-
mento regional, é uma importante tarefa coletiva (…)”.

(Miranda & Nascimento, 2008, p. 7)
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Excelência do Azibo distinguida com prémio 
“Cinco Estrelas Regiões” e Bandeira Azul

Os consumidores portugueses voltaram a eleger 
as praias do Azibo como um dos locais de ex-
celência, reconhecendo a Albufeira do Azibo 

novamente com o Prémio “Cinco Estrelas Regiões, na 
categoria “Praias”, numa votação que teve mais de 346 
mil participantes. O trabalho desenvolvido pelo mu-
nicípio de Macedo de Cavaleiros no sentido de me-
lhorar as infraestruturas de apoio e as próprias praias 
continua a ser reconhecido e, mais uma vez, também 
a Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE) voltou 
a atribuir a Bandeira Azul às praias da Ribeira e da 
Fraga da Pegada.
“É com grande orgulho que recebemos estas distin-
ções e que, no fundo, validam todo o trabalho que 
tem vindo a ser feito no Azibo, colocando-o cada 
vez mais como um destino de férias dos portugue-
ses, e não só”, refere o presidente da Câmara de Ma-
cedo de Cavaleiros. Benjamim Rodrigues recorda 
que “em 2020 o Azibo, assim como toda a região do 
Nordeste Transmontano, foi muito procurado pelos 
portugueses, que aqui encontraram um local mais 
calmo, seguro e aprazível para passar uns dias de 
férias”.
O autarca acredita que no próximo verão, fruto das 
restrições que vão continuar a existir nas viagens para 
o estrangeiro, “é expectável que os portugueses conti-
nuem a apostar em territórios nacionais para descan-
sar”. “E podem encontrar no concelho de Macedo toda 

a excelência da gastronomia, da história e cultura, do 
património geológico e museológico que as Terras de 
Cavaleiros têm para oferecer”, acrescenta.
A elevada qualidade das praias do Azibo é ainda com-
provada pela atribuição do galardão da Bandeira Azul 
que pelo 18.º e 12.º ano consecutivo distinguem a 
Praia da Fraga da Pegada e a Praia da Ribeira, respeti-
vamente. Está assim assegurada a excelente qualidade 
de toda a zona balnear do Azibo.

Saliente-se que o “Prémio Cinco Estrelas Regiões” é 
um sistema de avaliação que mede o grau de satisfa-
ção que produtos, serviços e marcas de origem por-
tuguesa conferem aos seus utilizadores, tendo como 
critério de avaliação as cinco principais variáveis que 
influenciam a decisão de compra dos consumidores: 
experimentação, relação preço-qualidade, intenção 
de compra ou recomendação, confiança na marca e 
inovação.
A distinção pretende dar voz às populações de forma 
a identificar o que de melhor existe em Portugal. A 
seleção é feita através de um inquérito nacional, com 
nomeações diretas pela população de modo a iden-
tificar os ícones nacionais mais relevantes para os 
portugueses ao nível de elementos culturais; recursos 
naturais; monumentos e património; aldeias, vilas e 
cidades; gastronomia e produtos naturais e típicos do 
nosso país. n
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Praias da Ribeira e da Fraga da Pegada 
distinguidas com Qualidade de Ouro 2021

A qualidade das praias da Albufeira do Azibo 
volta a estar em destaque, desta feita com as 
praias da Ribeira e a da Fraga da Pegada a se-

rem distinguidas pela associação ambientalista Quer-
cus com o Galardão Qualidade de Ouro 2021. “É a 
prova de que a Albufeira do Azibo é uma excelente 
opção para quem pretender passar umas férias em 
ambiente de praia, com segurança e a certeza de que 
estão num destino de excelência”, salienta o presiden-
te da autarquia de Macedo de Cavaleiros, Benjamim 
Rodrigues.
O autarca macedense explica que esta distinção “tem 
em conta o desempenho das praias em anos anteriores, 
nomeadamente o trabalho feito no sentido de garantir 
a qualidade superior da água das duas praias”. “Significa 
que há aqui um trabalho de continuidade na preser-
vação da Albufeira do Azibo, da sua água e das praias 
integradas nesta paisagem idílica”, acrescenta.
Benjamim Rodrigues assume que “é um orgulho ver 
reconhecido o trabalho desenvolvido pelos serviços 
municipais e pelo Geopark Terras de Cavaleiros e es-
tamos certos de que os portugueses, mais uma vez, vão 
incluir as praias do Azibo entre as preferências para 
as férias deste ano”. À semelhança de 2020, a praia da 
Fraga da Pegada vai contar com uma lotação de 1700 
pessoas em simultâneo, enquanto a da Ribeira estará 
limitada a 1600 pessoas.

O autarca macedense acredita que na época balnear 
de 2021, com início a 12 de junho e término a 12 de 
setembro, “será possível voltar a atingir os 350 mil vi-
sitantes ao longo dos três meses”. “Mesmo com a li-
mitação em termos de lotação, estamos convictos que 
muitos portugueses ainda vão continuar a optar por 
fazer férias em Portugal e, por isso, mesmo durante 
a semana será possível ter valores muito próximos da 
lotação máxima, como, aliás, se verificou em 2020 em 
várias ocasiões”, frisa. “Estamos a preparar um con-
junto de iniciativas para dinamizar as duas praias e 
proporcionar momentos ainda mais animados”, con-
clui Benjamim Rodrigues.
Segundo os critérios definidos em 2021, para receber 
a classificação de “Praia com Qualidade de Ouro” as 
candidatas tinham de cumprir vários requisitos, entre 
os quais a qualidade da água “excelente” nas últimas 
cinco épocas balneares (de 2016 a 2020). Além dis-
so, todas as análises realizadas na última época bal-
near (2020), no caso das praias de Interior, deverão 
ter apresentado resultados com valores inferiores a 
200ufc/100ml para os Enterococos intestinais e infe-
riores a 500ufc/100ml para a Escherichia coli. Na últi-
ma época balnear, não pode ainda ter ocorrido qual-
quer tipo de aviso de desaconselhamento da prática 
balnear, proibição da prática balnear e/ou interdição 
temporária da praia. n
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Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor

A 23 de abril, por decisão da UNESCO, come-
mora-se o Dia Mundial do Livro. A escolha 
do dia está relacionada com a tradição dos 

catalães de nesse dia oferecerem rosas vermelhas às 
suas “damas” e estas retribuírem com livros. Neste dia 
são também lembrados os direitos de autor. A data 
visa reconhecer a importância dos livros, dos autores, 
dos editores, dos leitores e das bibliotecas, na difusão 
da cultura.
Este ano, que foi atípico, lembramos os leitores que 
aceitaram os desafios da Biblioteca Municipal, como 
por exemplo:

-Agora conto eu … depois tu;

-Agora escrevo e/ou conto eu … sobre o Natal.
Obrigado aos que leram, gravaram, ouviram e vota-
ram na história/ texto preferidos.
Neste período a Biblioteca não esteve parada, melho-
rou as instalações e o mobiliário para o receber me-
lhor. O mais recente desafio da Biblioteca é a leitura e 
comentário do livro “Macedo de Cavaleiros, folhean-
do o tempo” do autor macedense A. M. Pires Cabral. 
São já alguns os leitores que leram e comentaram o 
livro.
O nosso muito Obrigado!n

MARIA | Mãe de Deus e da Igreja

Maria Mãe de Deus e da Igreja é venerada 
em diferentes nomes e títulos que expres-
sam diferentes facetas da sua vida, dos seus 

dons, dos seus momentos de revelação, com diferen-
tes atributos que a distinguem em cada invocação.
O mês de Maio é considerado o mês da devoção Ma-
riana. Pensando nisso, o Museu de Arte Sacra e a 
Unidade Pastoral da Divina Misericórdia apresentam 
uma exposição comissariada pelo Padre Roberto Car-
los Felipe.
A Exposição temporária, patente de maio a outubro 
de 2021, é constituída por uma seleção de obras de 
pintura, escultura, artes gráficas e ourivesaria que nos 
remetem aos dogmas da Virgem, às inúmeras invo-
cações marianas, às devoções relacionadas com mo-
mentos fortes da sua vida e aos títulos provenientes 
de aparições e da manifestação do seu amor à Huma-
nidade.
Pela primeira vez reunimos numa exposição tempo-
rária as melhores representações artísticas de Maria, 
entre os séculos XV a XXI  de cada uma das locali-
dades, igrejas e santuários do concelho de Macedo de 
Cavaleiros.
Das obras que integram a exposição serão interven-
cionadas três esculturas, pela Oficina de Restauro da 
Diocese de Bragança – Miranda, contribuindo desta 
forma para a valorização dos Bens culturais.
Através destas obras é possível materializar e aprofun-
dar a beleza de Maria através da arte, as quais transmi-
tem isoladamente e no seu conjunto, a beleza da Mãe 
de Deus.n
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Museus de Macedo reabrem com 
administração direta da Câmara Municipal

O Município de Macedo de Cavaleiros vai assu-
mir a administração dos dois museus munici-
pais Martim Gonçalves de Macedo e o de Ar-

queologia Coronel Albino Pereira Lopo prevendo-se 
em breve a reabertura ao público. “A autarquia assume 
a gestão e dinamização dos museus, cabendo à Asso-
ciação Terras Quentes (ATQ) a coordenação científica 
dos espaços museológicos, bem como de todo o seu 
espólio”, explica o presidente da câmara macedense, 
Benjamim Rodrigues.
O protocolo foi aprovado por unanimidade na úl-
tima reunião de câmara do Executivo Municipal e 
prevê a celebração de um acordo com a ATQ para 
um financiamento de 25 mil euros. “Com este pro-
tocolo, passamos a dispor de uma gestão em que os 
interesses do município são acautelados, mantendo 
o mesmo trabalho de preservação e valorização da 
história do nosso concelho”, salienta o autarca.
“A reabertura dos museus, garantida com a assinatura 
deste protocolo, é a prova de que acima de qualquer 
interesse particular está o do nosso concelho e dos 
nossos munícipes”, assegura Benjamim Rodrigues. O 
autarca garante ainda que “depois de um período mais 
conturbado, de ruptura entre as duas instituições, os 
interesses de Macedo de Cavaleiros prevaleceram e foi 
possível chegar a um entendimento”.
Segundo o clausulado protocolado, a ATQ terá 
a responsabilidade de direção científica dos dois 

museus, bem como da proteção e valorização do 
património cultural. À Associação Terras Quentes 
cabe ainda o dever de, no museu Martim Gonçal-
ves de Macedo, agregar ou substituir espólio ar-
queológico, histórico e documental relevante para 
o conhecimento da Batalha de Aljubarrota e o seu 
impacto na história de Portugal e do concelho de 
Macedo de Cavaleiros.
Os responsáveis da ATQ têm ainda a obrigação de 
organizar, produzir conteúdos de divulgação para o 
museu, bem como de escrever e gerir o conjunto de 
espólio e informação recolhidos e sobre estes imple-
mentar medidas de preservação e conservação.
Já no Museu de Arqueologia, os deveres da Associa-
ção Terras Quentes incidem sobre a agregação ou 
substituição do espólio arqueológico, de modo a dar 
a conhecer o passado do concelho e contribuindo 
para o conhecimento da sua história e identidade. O 
protocolo estabelece ainda como obrigação da ATQ a 
gestão do espólio proveniente das escavações arqueo-
lógicas, realizadas e a realizar no concelho, através 
da investigação, preservação, valorização e exposição 
desse espólio, bem como a organização e produção de 
conteúdos de divulgação para o museu.
O protocolo tem a duração de um ano e será renova-
do mediante a apresentação de um relatório da ATQ 
dando conta da execução do Plano e do Orçamento 
do ano precedente.n
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Ao analisar o contexto atual a nível artístico/
cultural do Concelho de Macedo de Cavalei-
ros e como macedense sempre ligada à Edu-

cação como mediadora pedagógica de projetos artís-
tico/culturais, agora Embaixadora do Programa de 
Educação Estética e Artística, da Direção Geral de 
Educação, continuo a acreditar nos pilares dos deciso-
res autárquicos. Contudo as instituições/espaços têm 
que promover a cooperação, é fundamental trabalhar 
numa vertente supramunicipal. Há instituições com 
forte cariz cultural/artística, não propriamente no 
nosso território, mas que podem colaborar em rede, 
através de protocolos.

A nossa identidade cultural faz deste território uma sim-
biose que, concorre para a coesão social e territorial, mas 
também para o potencial turístico, das artes e ofícios, 
exige a criação de uma estratégia bem desenhada para 
uma grande diversidade cultural/artística. Analisar a 
(in)satisfação dos macedenses, verificar a necessidade de 
adaptação ao ambiente onde se insere, uma espontânea 

vontade de servir um público vasto e diversificado.
“Abrir as portas” dos museus no caminho ao enten-
dimento/conhecimento, só faz sentido se a gestão 
dos mesmos for da responsabilidade da autarquia. O 
museu deverá transformar-se não numa empresa cul-
tural, mas numa empresa com cultura de qualidade, 
estou a referir-me particularmente ao museu munici-
pal de arqueologia Coronel Albino Pereira Lopo e ao 
museu Martim Gonçalves Macedo.
O museu de Arte Sacra é uma referência, contudo tem 
de encontrar maneira de se relacionar de forma muito 
direta e harmoniosa com a comunidade local, e de sa-
tisfazer gostos e necessidades reais e não imaginários. 
Nunca se deve perder de vista a verdadeira essência 
contida num conhecimento bem fundamentado. Em 
nada dignifica este espaço se, eventualmente, acoplas-
se outros museus, com temáticas descontextualizadas. 
Para além das exposições, devem ser criadas dinâmi-
cas mais ativas, promover visitas guiadas, tertúlias e 
oficinas.
A riqueza do património cultural material e imaterial 
do concelho de Macedo de Cavaleiros, deverá ser de-
vidamente explorada, os próprios habitantes não co-
nhecem as potencialidades culturais e artísticas do seu 
território. É importante que não deixemos esquecido 
este património e que, acima de tudo, o dinamizemos 
e valorizemos como potencial de emprego e como po-
tencial de diversidade cultural.

«….Eles não sabem, nem sonham,
Que o sonho comanda a vida
E que sempre que um homem sonha
O mundo pula e avança
Como bola colorida
Entre as mãos de uma criança»

Pedra Filosofal - António Gedeão – 1953

Mudar (Re)Organizar 
“Abrir as Portas”…
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A Arte incute-nos a vontade de aperfeiçoamento con-
tínuo, apenas através da sua exemplaridade, e pre-
dispõe-nos para uma compreensão aprofundada do 
mundo e de nós mesmos. Perante uma obra de arte, o 
pensamento e a emoção conjugam-se; e, desse modo, 
são-nos revelados modos de melhorar o mundo. Te-
nho esperança para o futuro dos macedenses, nos vá-
rios eixos do novo Quadro Comunitário de Apoio, de 
2021 a 2027, se possam ir buscar verbas para a (re)
construção/ampliação de um museu de arte contem-
porânea, entre outros já anunciados pelo executivo 
da Autarquia. Nada substitui o contato direto com 
as áreas artísticas (Artes Visuais; Música; Expressão 
Dramática/Teatro e Dança, criar o gosto pela frequên-
cia dos museus/espetáculos e consequente aquisição 
de um sentido da qualidade estética, que perdure ao 
longo da vida.

Explorar e ampliar o conceito de viver uma experiên-
cia. Construir relações afetivas e efetivas com o es-
paço, a programação e as equipas. Criar os Serviços 
Educativos de qualidade adaptados aos diferentes pú-
blicos, especialmente crianças e jovens.
Questões culturais/artísticas e de mentalidade, não 
se mudam de um dia para o outro, no entanto al-
gumas medidas podem ajudar e uma das mais im-
portantes é, sem margem de dúvida, a formação es-
pecializada de técnicos. Quando todo a equipa tiver 
a mesma visão estratégica, conseguirá potenciar os 
espaços como forças criativas na sociedade, irá ao 
encontro das expetativas do público de uma forma 
sistemática.n

Maria Inês Falcão,  
Embaixadora do Programa de Educação Estética e Artística
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Clube de Caça e Pesca de Macedo de 
Cavaleiros

Fundado a 7 de maio de 1980, o Clube de Caça e 
Pesca de Macedo de Cavaleiros tem como prin-
cipal objetivo fomentar a prática da pesca des-

portiva, a caça maior e o tiro desportivo, tendo uma 
abrangência nacional, não obstante estar localizado 
em Macedo de Cavaleiros.
Tal como muitas outras associações nacionais, o Clube 
de Caça e Pesca de Macedo de Cavaleiros viu as suas 
atividades anuladas ao longo do ano de 2020 devido 
aos constrangimentos provocados pela pandemia da 
COVID-19, o que colocou muitos entraves à normal 
atividade do clube e, claro, acabou por se refletir na 
falta de receitas próprias.
Não obstante, e fruto também do apoio da autarquia 
de Macedo de Cavaleiros, foi possível realizar um in-

teressante conjunto de obras que permitiram aos só-
cios desfrutar de instalações condignas sempre que se 
realizarem as tradicionais atividades desta associação.
Para 2021, esta associação macedense irá procurar 
assumir-se como uma referência no tiro desporti-
vo através da participação, com uma equipa muito 
competitiva, no campeonato interclubes de tiro des-
portivo. Na modalidade de tiro está previsto o clube 
receber provas oficiais da Federação Portuguesa de 
Tiro com armas de caça. Também na pesca existe 
uma aposta forte na equipa representativa do clube 
nas diversas competições da modalidade, prevendo-
se, ainda, se a pandemia o permitir, a realização de 
montarias que irão trazer à nossa terra, caçadores de 
todo o país.n
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Javali no Pote à Moda de 
Macedo de Cavaleiros
Descrição: Prato preparado, constituído por carne de 
javali confecionada em pedaços, semelhantes a cubos 
assimétricos, de cor escura, com alguma humidade, 
suculenta, sabor intenso, aroma distinto e textura 
suave. O acompanhamento do prato é habitualmente 
constituído por batata cozida, frutas (maçã, marmelo 
assado ou cozido, “pêra bêbada”) legumes (nabiças, 
couves ou grelos cozidos), cogumelos ou castanhas.
Características particulares: Prato de caça, confecio-
nado com carne de javali, cozinhado em pote de ferro 
e complementado com outros produtos locais.
Região: Norte (Trás-os-Montes)
 Ingredientes utilizados: Carne de javali, cebola, maçã 
ou marmelo, vinho tinto e branco, aguardente, brandy 
ou whisky, azeite, louro, alho, orégãos, pimentas va-
riadas, alecrim e sal.
Modo de preparação: Previamente à confeção do pra-
to, a carne de javali é colocada durante cerca de 24 
horas, numa marinada (calda) constituída por cebola, 
folhas de louro, maçã ou marmelo, alho, orégão, pi-
menta, sal, vinho tinto e branco e Aguardente, Bran-
dy ou Whisky, a gosto. Num pote de ferro faz-se um 
refogado em lume brando com azeite, alho picado e 
cebola cortada às rodelas até alourar. Juntam-se de-
pois os pedaços de javali provenientes da marinada e 
deixa-se alourar com o pote tapado. Vai-se adicionan-
do o líquido da marinada e mexendo durante cerca de 
duas horas, até estar quase cozinhado. Trinta minutos 
antes de ser servido, deve adicionar-se um cálice de 
Aguardente, Brandy ou Whisky (a gosto) e abafa-se o 
pote, durante o tempo suficiente para terminar a sua 
confeção.

Saber fazer: Macedo de Cavaleiros foi desde há mui-
to, uma zona muito procurada pelos seus pratos gas-
tronómicos relacionados com a caça, entre os quais o 
“Javali no Pote”.
Formas de comercialização: Restaurantes.
Disponibilidade do produto ao longo do ano: Duran-
te todo o ano.
Historial do produto: Macedo de Cavaleiros, pela sua 
situação geográfica e por ser uma zona rica em caça, 
foi sempre muito frequentada por caçadores vindos 
de outras regiões do país. Foi através das receitas (sa-
ber fazer) de vários pratos de caça que se evoluiu para 
este prato, antigamente um aproveitamento da carne 
do javali, presença natural neste território, e que surge 
hoje como uma das iguarias gastronómicas do con-
celho.
Representatividade na alimentação local: Prato típi-
co do concelho, tem alguma notoriedade e representa-
tividade na alimentação dos habitantes locais.
Outros elementos: A Confraria do Javali, com o apoio 
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, or-
ganiza desde 2014, a “Rota Gastronómica do Javali”, 
evento que se realiza anualmente, em parceria com a 
restauração local.
O prato “Javali no Pote à Moda de Macedo de Ca-
valeiros” é oficialmente reconhecido pela Direção 
Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural como 
iguaria tradicional portuguesa (Prato Tradicional 
Português).
Link: https://tradicional.dgadr.gov.pt/pt/cat/pratos-a-base-de-
carne/1061-javali-no-pote-a-moda-de-macedo-de-cavaleiros
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Doenças e Pragas do Castanheiro 
- Domingos Barreira, Presidente da Souto os Cavaleiros
Qual o impacto do cancro e da vespa da galha do 
castanheiro na produção de castanha no concelho 
de Macedo de Cavaleiros?
Não havendo estudos sólidos quanto aos impactos das 
diferentes pragas e doenças do castanheiro em Portu-
gal, tudo o que podemos dizer é baseado nos resulta-
dos da produção de castanha. Dito isto parece unâ-
nime que a doença que mais afeta o Castanheiro é a 
tinta ou Phytophthora cinnamomi com a desvantagem 
de ser uma doença que afeta a zona radicular e que 
quando se nota ser normalmente já demasiado tarde 
para qualquer tipo de atuação. No que toca ao cancro, 
os impactos podem ser minimizados com o tratamen-
to que desde há alguns anos vem sendo aplicado nos 
soutos do concelho com muito sucesso, que é a apli-
cação do bioproduto Dictis® desenvolvido pelo IPB. 
Quanto à vespa da galha é uma praga que nos atacou 
há relativamente pouco tempo e talvez por ser nova e 
desconhecida ainda nos assusta pelo seu desconheci-
mento e pela célere capacidade de disseminação. Está 
a ser levado a cabo um esforço muito significativo para 
que esta não venha a atingir os níveis de propagação a 
que assistimos em Itália com níveis de quebra de pro-
dução de 80% ou até mais em alguns casos. Pensamos, 
na Soutos, que nesta próxima campanha já começare-
mos a sentir o impacto da praga na produção de casta-
nha. Estamos, no entanto, confiantes que a estratégia 
seguida comece também a dar frutos e contribua para 
debelar o impacto da praga.

Importância da envolvência do Município no apoio 
ao combate às pragas e doenças do castanheiro?
A envolvência das autoridades públicas em defesa do 
património natural é sempre de salutar. Neste caso es-
tamos perante um património que não só carateriza 
uma parte importante do território do concelho como 
contribui para a economia local de forma muito sig-
nificativa. O papel da autarquia na defesa do concelho 
deseja-se relevante e não omisso, pelo que é de extre-
ma importância esta parceria entre a Câmara Munici-
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pal e os agricultores produtores de castanha da Terra 
Fria Transmontana.
O Município recentemente teve aprovação da can-
didatura à medida 8.1.3 - PDR2020 - Agentes bióti-
cos e abióticos, no valor global de aproximadamen-
te 306.000,00 €. O que representa para o setor da 
castanha a aprovação desta candidatura?
Os agricultores e as entidades que os representam es-
tão expetantes relativamente a esta candidatura cuja 
operação já há muito deveria estar no terreno. O que 
esta candidatura vai representar para os produtores 
depende da operacionalização que a Câmara fizer dela 
e como vai atuar no terreno.
A Cooperativa Soutos os Cavaleiros, enquanto co-
missão local de acompanhamento da vespa da galha 
do castanheiro, que indicações e instruções podem 
deixar aos produtores de castanha?

O papel da Cooperativa está neste aspeto definido no 
âmbito do Programa Nacional de Combate à Vespa 
das Galhas. Passa pelo levantamento de locais de lar-
gada do parasitoide Torimus Sinensis, largada e mo-
nitorização desses locais. Tudo o mais depende da 
atuação dos próprios agricultores que são, no fundo, 
o principal agente deste processo, mas que à boa ma-
neira do Ministério da Agricultura não foi tido nem 
achado no mesmo. O que se pede aos agricultores 
pode parecer simples, mas altera de alguma forma a 
sua tradição cultural e por essa razão, por vezes, não 
estão a ser respeitadas as orientações dadas. Quando 
se pede a um agricultor de 80 anos que não mobilize 

os seus castanheiros por causa de algo que é novo para 
ele, vai contra o que ele compreende como maneio 
cultural e isso não é fácil de introduzir na sua mente. 
É importante deixar a Natureza funcionar. Mas isso 
não é agricultura! Estamos, pois, na nossa atuação a 
privilegiar locais de largada do parasitoide em matas 
não cultivadas para podermos obter melhores resulta-
dos de implantação do dito parasitoide.
Atualmente aconselharia um empresário a investir 
no setor da castanha? Em que outras culturas suge-
re investir?
O que mais recomendaria a um empresário era que 
primeiro se tornasse num agricultor pois sem com-
preender como funciona a agricultura no que ela tem 
de mais ancestral e ao mesmo tempo no que tem de 
mais atual está no caminho do falhanço. Perceber o 
meio ambiente é a melhor ferramenta de um agricul-
tor. Por isso, se me pergunta se um empresário quer 
plantar castanheiros em Lagoa talvez o esteja a enga-
nar se o aconselhar positivamente. A cultura do casta-
nheiro pode ser muito rentável em zonas e geografias 
que o recomendem. O mesmo se passa com os outros 
produtos agrícolas. Assistimos atualmente a um gran-
de interesse na plantação de aveleiras na região e não 
só. Os associados da Soutos plantaram só neste último 
ano mais de 100 h de aveleiras e temos em projetos 
para os próximos meses o triplo dessa área pelo que 
parece ser a aposta dos nossos associados. A cultura 
da aveleira tem grandes vantagens relativamente a ou-
tras culturas (refiro-me apenas à nossa área de inter-
venção dos frutos de casca rija), sendo por isso uma 
boa aposta.n
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Carrapatas

Carrapatas, freguesia do concelho de Macedo 
de Cavaleiros, situa-se numa zona próxima da 
ribeira de Carvalhais, a cerca de quatro quiló-

metros da sede concelhia, tendo como freguesias limí-
trofes Macedo de Cavaleiros, Amendoeira, Cortiços, 
Vale Benfeito e Grijó de Benfeito.
Na obra Portugal Antigo e Moderno, Pinho Leal des-
creve a freguesia como estando “situada em uma bai-
xa, povoada de muitas árvores frutíferas e silvestres e 
vendo-se daqui Vale Benfeito, Grijó, Vilar do Monte e 
a serra de Monte Mel. (…) A água de Fonte Santa trás 
às vezes petróleo. Dizem que cura moléstias cutâneas”.

O topónimo Carrapatas teve origem, de acordo com o 
Abade de Baçal, no termo zoológico “carrapato” ou no 
botânico “carrapateiro”, sendo um nome muito usual 
no Nordeste Transmontano.

A atual freguesia pertenceu, até ao ano de 1853, ao 
concelho dos Cortiços e, a partir de então transitou 
para o de Macedo de Cavaleiros.

Entre os locais de interesse nesta freguesia é possível 
visitar a Igreja de Carrapatas, paróquia de São Geral-
do, que foi fundada no século XII. Também nesta al-
deia é possível visitar a Fraga dos Corvos.n
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Ferreira

Ferreira, é uma freguesia com menos de 200 ha-
bitantes e uma área de 19,57 quilómetros qua-
drados. Esta aparece em 1839, então denomi-

nada de Nossa Senhora Assunção de Ferreira, como 
pertencente à comarca de Bragança. Mais tarde, no 
ano de 1852, surge como estando anexa à de Miran-
dela e, por fim, em 1862 é anexada ao Município de 
Macedo de Cavaleiros. Em 1878 aparece no julgado 
de Ala, em 1884 é anexada à freguesia de Edroso e 
dela desanexada em 1904, passando a depender do 
concelho de Macedo de Cavaleiros.
O nome de Ferreira poderá estar relacionado com o 
monte de Caunha, próximo da freguesia, e com a ati-
vidade mineira e metalúrgica do local. Já Comunhas 
poderá ter qualquer relação com “communio” que em 
latim significa fortificar, fortalecer ao redor, possível 
tradução do que outrora terá sido o povoado fortifi-

cado do Bovinho.
A Igreja Matriz de Ferreira, que merece uma visita e 
traduz um passado florescente da aldeia, e a Capela 
devotada a Nossa Senhora de Fátima são o seu espólio 
patrimonial. Em Comunhas regista-se a Igreja Matriz 
e a Capela de Santo Amaro, datada de 1758.
A necrópole do Sobreirinho localiza-se no lugar com 
o mesmo nome, próximo de Edroso e da aldeia de Co-
munhas.
A única referência bibliográfica encontrada para este 
arqueosítio encontramo-la na tese de Doutoramento 
de Francisco Sande Lemos, (Lemos; 1993, pág. 188) 
“Povoamento Romano de Trás-os-Montes, onde se 
assinala a existência no “Bovo de Comunhas” de duas 
sepulturas com fundo, paredes e cobertura, formados 
por lajes de xisto, atribuindo a sua cronologia ao pe-
ríodo medieval”.n



42 CÂMARA MUNICIPAL  de MACedO de CAVALeIROS MACEDO NÃO PARA

Lamalonga

Lamalonga tem uma área de 16,97 km² e 402 ha-
bitantes nos Censos de 2011. Esta freguesia tem 
como um dos principais monumentos a Igreja de 

Nossa Senhora dos Reis, classificada pela Direção-Ge-
ral do Património Cultural como Monumento de Inte-
resse Público desde 13 de junho de 2013, estando ainda 
incluída na Zona Especial de Proteção o adro da igreja.
Trata-se de uma igreja paroquial de estilo barroco, 
cuja construção foi dada como concluída em 1767. O 
templo é composto por nave e capela-mor rectangular, 
mais estreita e alta que o corpo. A fachada principal é 
de pano único e com uma imagem de Santo António. 
As pinturas da cobertura constituem o maior e mais 
importante núcleo de pintura a óleo sobre tela da Dio-
cese Bragança-Miranda desencadeado pelo terramoto 
de 1 de novembro de 1755.
Na Igreja de Nossa Senhora dos Reis de Lamalonga 
pode ainda ser visitado o presépio, uma peça com-
posta por armário de dupla porta embutido na pare-
de norte. Quando abertas as portas ficam expostos os 
reverentes Anjos Turiferários. No quadro central do 

presépio, estruturado em dois pisos ao fundo do ar-
mário, decorrem as cenas principais, a Adoração dos 
Pastores ao Menino, entre grupos de músicos, e a Ca-
valgada dos Magos, seguidos dos criados. O piso do 
pátio ou praça com fonte é tido como universo bucó-
lico de pastoreio e não como plateia, sendo povoado 
por figuras alheias ao desenrolar da narrativa.
Nesta freguesia pode ainda encontrar três geossítios 
integrados no Geopark Terras de Cavaleiros. São eles 
o Vale do Rio Tuela, o Granito de Vila Nova da Rai-
nha e o Contacto litológico em Vila Nova da Rainha, 
locais de elevado valor geológico, onde predominam 
os xistos e granitos.
Ponto de passagem da antiga via romana que ligava 
Chaves a Astorga (Espanha), desta restam, apenas, 
vestígios de dois marcos descobertos no adro da pe-
quena capela de São João, mas que ajudam a situar 
no tempo as origens desta freguesia. Já o Cabeço dos 
Mouros, antigo povoado fortificado da Idade do Fer-
ro, conserva vestígios estruturados e respetivos derru-
bes de duas linhas amuralhadas.n
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Morais

Morais, Sobreda e Paradinha de Besteiros 
são as localidades que fazem compõe a fre-
guesia de Morais, que se localiza na mar-

gem direita do rio Sabor. Pertenceu ao extinto con-
celho de Izeda, tendo passado em 1855 a integrar o 
então criado município de Macedo de Cavaleiros.
De acordo com a obra do Abade de Baçal, na obra 
“Memórias Arqueológicas – Históricas do Distrito 
de Bragança”, “é solar desta família (Morais) o lu-
gar de Moras do distrito desta cidade (Bragança) e 
em sítio deste se conserva o nome de torre e se tem 
achado vestígios e alicerces que insinuam foi edifício 
grande e comum e recebida tradição, sem cousa em 
contrário, afirma ser este o seu solar. Os moradores 
de Morais dizem que em esta torre viviam os senho-
res dele e mostram um campo plano, que chamam 
corredoura, onde estes fidalgos exercitavam os cava-
los…”.
Refere a obra que a existência da aldeia está relacio-
nada com a vinda para esta região de uma linhagem 
de sangue azul, pertencente ao Reino de Aragão, cujo 

expoente principal teria sido Estêvão Peres deli Moral, 
governador de uma torre chamada del Moral, no iní-
cio do século XII.
A importância de Morais estende-se ainda à geologia 
da região, dominada pelo Maciço de Morais, um dos 
mais importantes maciços alóctones da Noroeste da 
Ibéria, conhecido pela comunidade científica como 
o «Umbigo do Mundo». Este é um importante tes-
temunho dos processos de transformação ocorridos 
na litosfera do planeta, nomeadamente a colisão do 
Continente Laurásia, do Continente Gondwana e do 
Oceano Rheic, que milhões de anos mais tarde gera-
ram a cartografia do mundo dividido nos cinco conti-
nentes que hoje conhecemos.
Nesta freguesia podem ainda ser visitados vários 
geossítios integrados no Geopark Terras de Cavalei-
ros, nomeadamente os Gabros da Sobreda (G20), os 
Diques Anfibolíticos de Paradinha (G21), a Cromite 
de Morais (G23), as Estruturas Tectónicas da Sobreda 
(Geossítio 24), os Talcos e Asbestos de Morais (G25) e 
os Micaxistos de Lagoa (G26).n
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Vale Benfeito tem uma área de cerca de 15,86 
km², com uma população que nos Censos de 
2011 rondava os 180 habitantes.

Nesta freguesia macedense pode visitar a Falha da Vila-
riça em Vale Benfeito, o Geossítio 37 do Geopark Ter-
ras de Cavaleiros. Este geossítio está situado no flan-
co ocidental da Serra de Bornes, permitindo observar 
os indicadores do movimento da falha da Vilariça e a 
sua relação com o soerguimento da referida serra em 
modelo do tipo push-up. Destaca-se a brecha de falha, 
constituída por blocos de granito, quartzo e calhaus ro-
lados. Esta falha separa o granito da Serra de Bornes e 
os xistos das margens do antigo continente Gondwana. 

No caminho de acesso, em viaduto sobre o IP2, é pos-
sível ainda observar a depressão de Macedo de Cavalei-
ros, controlada, igualmente, pela Falha da Vilariça.
Outro dos geossítios que pode observar é o G38 - Pa-
norâmica Bornes Norte. Este geossítio está situado no 
setor norte da cumeada da serra de Bornes e oferece 
uma vista panorâmica sobre uma grande parte do ter-
ritório do Geopark. A noroeste observa-se a depres-
são de Macedo de Cavaleiros, associada ao movimen-
to tectónico da Falha da Vilariça. Para leste, destaca-se 
o Maciço de Morais, com as suas rochas e vegetação 
exóticas, e a Falha de Morais que influencia a orienta-
ção dos vales.n

Vale Benfeito
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Vale de Prados é uma das mais antigas fregue-
sias de Macedo de Cavaleiros, estando situada 
a dois quilómetros da sede de concelho, tendo 

uma área total de 8,81 km2 e é composta pelas povoa-
ções de Vale de Prados e Arrifana.
Com uma história vasta e rica, recebeu foral de D. Di-
nis e foi sede de concelho até ao século XIX, altura em 
que foi extinto. O Pelourinho de Vale de Prados, da-
tado do séc. XVII e rematado com armas de Portugal, 
envoltas por um homem de braços abertos, e exibin-
do na face oposta um touro, encontra-se classificado 
como Imóvel de Interesse Público desde 11 de outu-
bro de 1933, e apresenta-se como símbolo do estatuto 
que manteve até 1836. Até 1853, a freguesia integrou 
o concelho de Cortiços, também nesta data extinto e 
integrados no concelho de Macedo de Cavaleiros.

Vale de Prados
Além de ser muito valorizada em termos paisagísti-
cos, por se encontrar na área da Albufeira do Azibo, 
Vale de Prados possui todo um património históri-
co, de relevante valor. Desde logo a Marra de Vale de 
Prados, um marco de pedra que faz a separação dos 
termos de Vale de Prados e Macedo de Cavaleiros. 
Encontra-se ligeiramente deslocada da sua localiza-
ção original e uma das faces encontra-se gravada com 
diversos sinais.
Pode ainda ser visitada a Igreja Paroquial de São Je-
rónimo, uma igreja maneirista com planta longitu-
dinal e nave única com frontispício terminado em 
empena curva, truncada por dupla sineira e portal en-
cimado por frontão triangular. O interior tem retábu-
los laterais de estrutura maneirista e retábulo colateral 
e mor em talha dourada de estilo nacional.n
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Entrevista ao Presidente da Junta de 
Freguesia das Arcas 
– José Carlos Jecas
Quais os investimentos realizados na sua freguesia 
neste mandato?
Desde logo o apoio à população com a criação de um 
gabinete de apoio ao cidadão, para a freguesia. Não 
basta que haja mil e um equipamentos, centenas de 
boas estradas, é necessário apoiar as pessoas que per-
manecem nas freguesias, nos meios rurais, que dão 
vida às nossas aldeias. Foi neste sentido, que foi cria-
do um Gabinete de Apoio ao Cidadão, para podermos 
apoiar as pessoas em vários serviços, sem que estas se 
tenham que deslocar.
Depois procedeu-se à colocação de gradeamento de 
segurança no largo das festividades na aldeia de Ar-
cas. Com a chegada dos nossos familiares e amigos nas 
épocas das festividades, as aldeias transformam-se em 
autênticas praças cheias de gente, onde os convívios 
engrandecem os acontecimentos. Foi necessário refor-
çar a segurança no largo das festividades da aldeia de 
Arcas, com a colocação de gradeamento, por forma a 
manter em segurança aqueles que o frequentam.
Procedemos ainda ao arranjo de todos os caminhos 
rurais da freguesia. Se queremos bons produtos agrí-
colas, temos que os cultivar, para os cultivar temos 
que ir aos campos, mas para isso é necessário que os 
acessos estejam limpos e transitáveis. Com o apoio do 
Município, fez-se uma limpeza em todos os caminhos 
rurais da freguesia.
Foi ainda feita a pavimentação no acesso à zona industrial 
da aldeia de Arcas e a pavimentação a paralelo de ruas na 
aldeia do Mogrão. Foi ainda colocada canalização de água 
da rede para a aldeia de Nozelos. Faltava apenas uma aldeia 
da freguesia, cujo abastecimento de água não era da rede. 
Obra prioritária realizada com o apoio do Município, a ca-
nalização de água da rede para a aldeia de Nozelos.
Foi ainda colocada a ETAR na aldeia de Nozelos, e com o 
apoio do Município, colocou-se a ETAR na aldeia de No-
zelos, sendo esta a única aldeia da freguesia sem qualquer 
saneamento.
Com o apoio do Município, terminou-se a construção da 
casa mortuária de Arcas, iniciada pelo anterior executivo. 
Foi também realizada a aquisição de terreno e, como ele, 
procedeu-se ao alargamento do cemitério da aldeia de Ar-
cas, com o apoio do Município e de alguns agricultores da 
aldeia que ajudaram na colocação de terra e ainda o apoio 
financeiro de um dos habitantes da aldeia.
Foi igualmente requalificada a estrada de acesso à aldeia do 
Mogrão, uma obra importantíssima para as gentes desta al-
deia. A requalificação já vinha sendo prometida há longos 
anos, pelo que é uma prova dada de que o Município de 
Macedo de Cavaleiros prioriza o conforto das populações, 
não olhando ao número de habitantes, mas às necessidades 
correntes que estas têm.

Aproveito para agradecer em nome do executivo da Junta 
de Freguesia de Arcas e da população do Mogrão, ao exe-
cutivo do Município de Macedo de Cavaleiros, esta obra de 
extrema importância.
Quais as prioridades estratégicas da freguesia?
Com a pandemia tivemos que nos adaptar, de nos reinven-
tar, passamos a olhar para o mundo de outra forma e a va-
lorizar o que até então talvez não se valorizasse.
A prioridade é as pessoas, sempre o foram e para nós irão 
continuar a ser.
Vivemos num meio rural, cujo principal problema que en-
frentamos é a desertificação, o medo e receio de ficarmos 
com aldeias desertas. É contra este fenómeno que nos de-
vemos preocupar e encontrar soluções para o combater.
Juntamente com o apoio do Município, devemos ser capa-
zes de criar sinergias que poderão combater este fenómeno 
terrível.
Devemos aproveitar os nossos recursos naturais, apostar 
no apoio à produção da qualidade de produtos e serviços, 
para podermos enfrentar a gravidade da situação. Apostar 
no Turismo, como uma das principais fontes de riqueza, 
para além dos excelentes produtos agrícolas e tradicionais 
produzidos na freguesia.
Continuar a apoiar a população, criando melhores condi-
ções de habitabilidade, com o término dos saneamentos, 
pavimentação de ruas e a criação de espaços de convívio, 
para que a população possa desfrutar a vida, junto dos seus 
amigos, familiares e vizinhos.
Outro dos fenómenos naturais da vida, é o envelhecimen-
to. Continuará a estar na nossa agenda, soluções para o 
apoio a pessoas idosas.  
 O que espera para o futuro da freguesia?
Prevemos um futuro desafiante, que com muito trabalho, 
dedicação e uma forte união da população, possamos en-
frentar o futuro.
A aposta no apoio aos agricultores, ao turismo e às associa-
ções locais, todos juntos conseguimos desafiar as tendên-
cias atuais da desertificação.
A resiliência, será uma palavra de ordem, a todos aqueles 
que têm raízes na freguesia e que serão chamados a ajudar 
e apoiar os projetos futuros.n
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Entrevista ao Presidente da Junta de 
Freguesia dos Cortiços
– José Manuel Fernandes

Quais os investimentos realizados na sua freguesia 
neste mandato?
Ao longo deste mandato, e com o apoio do Executivo 
Municipal, foi possível realizar alguns investimentos 
na nossa freguesia. Desde logo procedemos aos ar-
ruamentos na aldeia de Cernadela, na Rua da Ladei-
ra Esquerda e parte da Ladeira Direita. Foi também 
possível proceder ao lançamento do livro sobre a Fre-
guesia - “Cortiços Terras Fidalgas”, da autoria de Rui 
Rendeiro Sousa.
Outro dos investimentos que concretizamos foi a 
construção da casa de banho pública na Cernadela 
e também nos Cortiços. Além disso, procedemos à 
substituição da iluminação pública da freguesia, con-
vertendo-a para tecnologia de leds, o que nos permite 
economizar no consumo energético.
Foi ainda feito o alargamento e pavimentação da es-
trada Cortiços-Cernadela e procedeu-se ao arranjo de 
caminhos, com a colocação de manilhas sempre que 
se revelou necessário.
Quais as prioridades estratégicas da freguesia?
As prioridades, invariavelmente, são as pessoas. Te-
mos uma população envelhecida, à semelhança do 
que sucede no resto da região, e temos de nos preo-

cupar com elas e com a criação de condições de vida 
para elas. Vamos procurar apostar em estratégias para 
ocupação dos seus tempos livres bem como do apoio 
às necessidades do seu dia-a-dia.
O que espera para o futuro da freguesia?
Temos alguns projetos em mente. Pretendemos con-
tinuar com o arranjo dos caminhos que ainda estão 
por arranjar na nossa freguesia. Pretendemos também 
proceder à aquisição do terreno que está situado em 
frente ao Solar da Família Pessanha, com o intuito de 
aumentar a dimensão do largo da aldeia.
Além disso, é ainda nosso objetivo proceder à remo-
delação da Escola da Cernadela, de modo a que sejam 
criadas melhores condições para a nossa população, 
convertendo este espaço numa infraestrutura que 
possa ser usada para atividades e festas.n
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Entrevista ao Presidente da Junta de 
Freguesia de Macedo de Cavaleiros
– Edgar Fragoso

Quais os investimentos realizados na sua freguesia 
neste mandato?
Neste segundo mandato tivemos a oportunidade de 
canalizar mais verbas para investimentos na freguesia, 
depois de um primeiro mandato em que a situação 
financeira encontrada não nos permitiu concretizar 
a maioria dos projetos. Assim, além das intervenções 
efetuadas nos principais caminhos da freguesia, fize-
mos, com o apoio do município, o alcatroamento das 
ruas de Nogueirinha.
Em Travanca foi efetuada uma intervenção nas arté-
rias principais da localidade com o objetivo de me-
lhorar o pavimento da via. Fizemos ainda a pavimen-
tação de vários pontos da aldeia.
Em Nogueirinha foi também efetuada uma interven-
ção no largo da aldeia, de encontro aos anseios da po-
pulação, onde foi colocado uma zona em cubo para se 
poder preservar a tradição da fogueira de Natal.
Fizemos também algum investimento na Sede da Jun-
ta, colocamos ar condicionado na secretaria, adapta-
mos o espaço interior da junta às medidas COVID-19, 
de forma a garantir a segurança de todos.
Não esquecer também o apoio às coletividades so-
ciais, culturais e desportivas, que, de variadas formas, 
sempre tiveram o apoio da nossa parte com o objetivo 
de levar mais longe o nome de Macedo de Cavaleiros 
e também captar visitantes à nossa freguesia.
Quais as prioridades estratégicas da freguesia?
No futuro imediato e nos poucos meses que faltam até 
ao fim do mandato, as prioridades são as de conseguir 
acabar as intervenções de pavimentação que estão a 
decorrer, proceder à limpeza e manutenção dos cami-
nhos da freguesia. Dar apoio à população em geral no 
processo dos Censos 21, continuar no apoio à inscri-
ção para a vacinação, em colaboração com os agentes 
de saúde locais e apoiar na medida do possível as as-
sociações locais que recomeçam a sua atividade após 
estes longos meses de incertezas em que estiveram 

praticamente parados.
O que espera para o futuro da freguesia?
Estou com esperança de que o futuro seja melhor, a 
freguesia de Macedo de Cavaleiros tem neste momen-
to uma situação estável, que permite a quem vier a se-
guir fazer um trabalho com mais tranquilidade e que, 
com o apoio do Município, de certeza que poderão 
concretizar alguns investimentos que são de extrema 
importância, como exemplo, aponto, o alargamento 
do cemitério de Travanca, neste caso posso adiantar 
que há contatos com os proprietários do terreno ane-
xo para a sua aquisição.
Para Nogueirinha, deixamos pronto um projeto para 
a construção de um espaço multiusos para apoio à co-
munidade local.
Estou confiante que com a sensibilidade e apoio do 
Município estes projetos podem ser uma realidade a 
curto ou médio prazo.n
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Entrevista ao Presidente da Junta de 
Freguesia de Talhas
– Inácio Roma

Quais os investimentos realizados na sua freguesia 
neste mandato?
No que diz respeito aos investimentos realizados neste 
mandato, começo por realçar a requalificação do edi-
fício da sede da Junta de Freguesia, um projeto já com 
alguns anos e que só neste mandato foi possível exe-
cutar. Foi feito com investimento próprio da junta de 
freguesia e uma co-comparticipação de 50% repartida 
entre o Município e a DGAL.
De destacar também a requalificação do cemitério, 
com novos muros e arranjos interiores, dando mais 
dignidade aos defuntos e respeitando a vontade popu-
lar. Foi ainda feita a requalificação dos WC´s públicos, 
com uma nítida melhoria das condições oferecidas.
Outro dos trabalhos desenvolvidos diz respeito à re-
qualificação de caminhos rurais, com franca melhoria 
da acessibilidade e mobilidade dos agricultores aos 
seus terrenos, nomeadamente aqueles que tinham um 
acesso mais difícil, permitindo uma melhor laboração 
agrícola e contribuindo para preservar a maquinaria.
Além destas obras, a Junta de Freguesia iniciou um 
serviço de transporte semanal para a sede do conce-
lho de Macedo de Cavaleiros, para permitir o acesso 
a serviços de saúde e outros serviços administrativos, 
conforme se fazia anteriormente para a vila de Izeda. 
Agora priorizou-se um serviço essencial às popula-
ções, mostrando que estamos sempre preocupados 
com os idosos e mais debilitados e permitindo que as 
pessoas continuem a ser a prioridade desta junta de 
freguesia.
Começamos também a realizar uma feira anual, temá-
tica, que em 2020 não se pode realizar por causa da 
pandemia, mas que é dedicada à Festa da Vindima e 
da Amêndoa.
Quais as prioridades estratégicas desta freguesia?
Neste momento é de destacar o início da construção 
da Estrutura Residencial para Idosos, e, dessa forma, 
permitir que os idosos, a população mais envelhecida, 
com falta de apoio possa passar a residir nesta estrutu-
ra social dentro da freguesia sem terem de se deslocar, 
como sucedia muitas vezes, para estruturas a mais de 
cem quilómetros, dificultando a visita dos familiares 
mais próximos.

É ainda um anseio da população conseguir a travessia 
do rio sabor, encurtando desta forma o caminho para 
a zona do planalto, nomeadamente para o concelho de 
Mogadouro. Esta será uma estrutura que irá permitir 
incrementar e fomentar a economia com trocas co-
merciais e um acesso mais fácil à Quinta da Barca que 
se torna um dos empreendimentos que ocupa muitos 
trabalhadores do concelho de macedo. 
O que espera para o futuro da freguesia?
O nosso objetivo maior é atrair e fixar jovens numa 
aldeia que atualmente se encontra muito envelhecida, 
e, por isso, regista um forte desequilíbrio demográ-
fico, com um saldo muito negativo. Um fator ainda 
mais potenciado pela emigração. Ultimamente temos 
vindo a observar a vinda de alguns reformados e há 
também alguns jovens que têm manifestado interesse 
em investir na recuperação de edifícios degradados e 
até realizar novas construções em espaços mais am-
plos, com zonas de cultivo.
com a criação destes novos acessos à zona do planalto 
seria possível atrair outros investidores, mais jovens e 
que atualmente fazem as suas apostas de investimento 
em empreendimentos agroindustriais, mas também 
poderiam passar a investir no turismo e na restaura-
ção, com a criação de novos espaços de alojamento 
rural, que ultimamente tem vindo a sofrer um aumen-
to da procura. Até porque podemos tirar partido do 
potencial natural do nosso território, nomeadamente 
ao longo do trajeto do Rio Sabor e dos percursos pe-
destres que aqui existem.n
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Entrevista ao Presidente da União de 
Freguesias Ala e Vilarinho do Monte
– Manuel Santos
Quais os investimentos realizados na sua freguesia 
neste mandato?
No decorrer do mandato têm sido vários os investi-
mentos realizados, tendo sempre como base a exe-
cução de obras em todas as aldeias da freguesia (Ala, 
Meles, Brinço, Carrapatinha e Vilarinho do Monte). 
Em Vilarinho do Monte foi realizado um alargamento 
de uma das vias, tendo como consequência a constru-
ção de um muro de suporte de terras e o calcetamento 
da mesma. Na aldeia de Meles foi também executado 
um alargamento na Rua da Cortinha das Urzes, assim 
como no Beco da Associação sendo que este foi tam-
bém alvo de uma intervenção a nível de pavimento. 
Também aqui procedemos à requalificação dos tan-
ques comunitários, e atualmente, encontra-se em fase 
de execução, a criação e posterior pavimentação dos 
passeios na Rua Principal. Estamos também na fase 
final da aplicação de materiais de acabamento no re-
cinto do Cristo Rei.
No Brinço foram várias as intervenções da Junta de 
Freguesia a nível de pavimentação, nomeadamente na 
Rua do Largo do Prado e na Rua do Caminho Novo e 
envolvente do Cemitério.
Na aldeia da Carrapatinha está a ser pavimentada a 
Rua dos Castanheiros, que faz a ligação entre a Es-
trada Municipal e o Cemitério. Na aldeia de Ala, por 
necessidades sanitárias, foi executada uma conduta 
de águas resultantes da ETAR e que se encontravam 
em escoamento a céu aberto. A construção implicou a 
criação de um muro de suporte de terras bem como a 
criação de várias caixas de visita. Na Rua do Barrocal 
foram colocados tubos drenantes, de modo a realizar 
um escoamento de águas que se encontravam em flu-
xo ao longo do caminho público. Na Rua do Esteval 
foram concluídos os trabalhos de calcetamento, fican-
do esta perfeitamente transitável a todos os morado-
res e proprietários. 
Além do descrito anteriormente, foram ainda reali-
zadas várias intervenções de limpeza nos caminhos 

rurais de toda a freguesia, toponímia em todos os ce-
mitérios e limpeza dos espaços públicos em todas as 
aldeias.
Quais as prioridades estratégicas da freguesia?
Não podendo negar as evidências, a pandemia obri-
gou-nos a readaptar, não só a nível individual mas 
também coletivo, e é neste campo sociocultural  que 
devemos prestar o nosso apoio, tendo como base o 
apoio ao desenvolvimento Cultural, Recreativo e Des-
portivo das Associações ativas e a criação de melhores 
condições aos mais carenciados, neste caso aos cida-
dãos mais idosos.
O que espera para o futuro da freguesia?
Aquilo que nos move é o desenvolvimento da nossa 
freguesia e isso só é possível atraindo investimento, 
pois dessa forma conseguimos fixar os nossos jovens e 
melhorar as condições dos nossos habitantes.
São vários os projetos para os quais fomos desafiados 
que vemos com bons olhos e que apoiaremos com 
todo o empenho. Esperemos que esses investimentos 
se concretizem e, desta forma, possamos dar aos ha-
bitantes da freguesia uma melhor qualidade de vida.n
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Entrevista ao Presidente da União de 
Freguesias de Espadanedo, Edroso, Murçós e 
Soutelo de Mourisco
– David Martins
Quais os investimentos realizados na sua freguesia 
neste mandato?
Este mandato que termina em breve foi atípico, não 
só devido à COVID-19, mas também devido à falta de 
apoios que se sentiu nestes três anos e meio à União 
das Freguesias. Aproveito para agradecer publicamen-
te à Natália Carrazedo e ao José Veigas, porque só com 
trabalho de equipa e um enorme esforço é que foi pos-
sível conseguir gerir uma freguesia que ocupa 10% da 
área do concelho. Pautados sempre por uma política 
de contenção e rigor, conseguimos fazer algum inves-
timento do qual destaco o asfalto nas duas entradas 
da aldeia de Edroso e rua de Santo António em Mur-
çós; Salão Multiusos em Bousende; finalizar a sede da 
União das Freguesias em Espadanedo; arranjo urba-
nístico em Valongo; arranjo do cemitério em Murçós, 
Vilar d’Ouro, Valongo e Soutelo Mourisco; arranjo 
urbanístico e do tanque de lavar de Soutelo Mouris-
co; colocação de sarjetas na Rua da Fonte na aldeia 
de Bousende; arranjo de diversos caminhos rurais em 
toda a freguesia; água no Santo António de Edroso.
Temos ainda projetado para este mandato e já a ini-
ciar no terreno, em Murçós, o arranjo de valetas na 
Rua Direita e calcetamento de ruas; em Espadanedo o 
arranjo do Largo da Senhora dos Caminhos e arranjo 
urbanístico em redor da sede, arranjo urbanístico do 
adro da Igreja de Cabanas e Vilar d’Ouro, colocação 
de calçada nas Cabanas e no acesso ao cemitério de 
Vilar d’Ouro e Soutelo Mourisco. Além disso, estive-
mos sempre na linha da frente no apoio à população 
devido à pandemia, oferecendo máscaras, álcool gel, 
fazíamos compras de bens e medicamentos e íamos 
entregar a casa.
Quais as prioridades estratégicas da freguesia?
A maior prioridade que temos é o bem-estar da po-
pulação, no qual queremos investir. Pretendemos 
melhorar os serviços de proximidade e vamos conti-
nuar a investir na melhoria da condição de vida. Te-
mos ideias, planos e vamos tentar colocá-los no ter-

reno. Gostaríamos de aproximar as aldeias vizinhas 
de Murçós e Agrochão. Aproveitar a proximidade da 
albufeira do Azibo e de Podence para trazer turistas. 
Temos percursos pedestres, uma natureza maravilho-
sa e as aldeias históricas de Soutelo e Bousende, com 
histórias e lendas que podem ser aproveitadas, bem 
como o geossítio das Minas de Murçós.
O que espera para o futuro da freguesia?
Espero que seja tratada como merece, que as pessoas 
que tem o poder não a vejam como uma freguesia, 
mas sim como quatro, que na realidade é o que somos. 
Precisamos do apoio do Município mais que qualquer 
outra. Somos oito aldeias e a despesa é oito vezes su-
perior em tudo. Espero também que o Município veja 
a nossa população com outros olhos, está envelhecida, 
não há transportes coletivos ao serviço das pessoas, é 
inadmissível que uma pessoa, em pleno século XXI, 
tenha de pagar entre 20 e 25 euros por deslocação 
porque não existem transportes coletivos. A maior 
parte dessas pessoas tem reformas pequenas, gastam 
uma grande parte em remédios, pelo que há que dar 
as condições a quem toda a vida esteve cá, quem lutou 
pelo concelho e fez de Macedo a terra que é. n
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Augusto Máximo, 
“Ginginha Transmontana Ribeira do Azibo”:
O que motivou a aposta na área dos licores, em es-
pecial da ginjinha transmontana?
A minha motivação para apostar na área dos licores, 
em especial da ginjinha transmontana, está relaciona-
da com uma receita muito antiga que vem do tempo 
da minha avó. Participei em algumas feiras e eventos 
com a ginjinha para avaliar o interesse das pessoas 
neste produto. Ao fim de dois anos constatei que a 
Ginginha Transmontana Ribeira do Azibo tinha fu-
turo, indo ao encontro do gosto dos clientes. Um dos 
objetivos foi que a ginjinha fosse feita de forma dife-
rente e num sítio diferente, pelo que construímos a 
nossa fábrica no meio do ginjal e rodeada de natureza 
pura. Neste momento possuímos 3500 ginjeiras e, na 
altura da sua apanha, as ginjas não estão mais de meia 
hora nos cestos, indo logo para as cubas, garantindo 
um melhor sabor. Trabalhamos de forma árdua, ga-
rantindo o melhor produto.
A nossa fábrica está licenciada de forma a serem pro-
duzidos licores, compotas e frutos secos. E está divi-
dida em diferentes zonas, mediante o produto. A co-
zinha n.º 1 é o local onde se produz e embalam frutos 
secos. A cozinha n.º 2 está destinada às compotas e 
doces de diferentes sabores, destacando a compota de 
ginja sem caroço.
A produção de compotas e frutos secos ajuda-nos a 
escoar os produtos que cultivamos na nossa quinta, já 
que são a matéria-prima que usamos, recorrendo às 
condições que possuímos assim como à mão-de-obra 
qualificada. Saliento, ainda, que a certificação dos 
produtos biológicos já foi iniciada, de forma a garantir 
aos nossos clientes a degustação de sabores que nunca 
se esquecem, os de antigamente!
Quais as principais dificuldades de um empresário 

do interior?
As maiores dificuldades sentidas é estarmos longe das 
grandes cidades e para levarmos os nossos produtos 
para lá, fica dispendioso. Sugeria que houvesse uma 
diminuição da carga fiscal, de forma a ajudar os em-
presários do interior. Reafirmo que ser empresário no 
interior não é uma tarefa fácil!
Qual a importância do Mercado Produtos da Terra 
para os pequenos produtores?
É bastante importante! Desde o início que participo 
e tenho visto o crescimento do mercadinho e tenho 
constatado o aumento dos visitantes que procuram os 
produtos genuinamente naturais e artesanais. Conside-
ro que esta iniciativa é uma montra de produtos com 
sabores e aromas de antigamente. Aproveito para lan-
çar o repto ao Município: E por que não levar esta ini-
ciativa a outras cidades, como Lisboa, Porto, Braga?!
Que projetos tem em mente?
Neste momento o meu projeto é fazer ginja transmon-
tana, doces, compotas e frutos secos de forma genuína 
e artesanal. Relativamente ao futuro e face à pandemia 
tem de ser o dia-a-dia.
Quais as mais-valias dos produtos endógenos trans-
montanos?
Temos um clima muito bom para os vários produtos 
transmontanos e com o saber e empenho das suas 
gentes, iremos produzir produtos de excelente quali-
dade. Aproveito a oportunidade para agradecer à Câ-
mara Municipal pelo apoio que tem dado desde o iní-
cio aos produtores e aos produtos regionais do nosso 
concelho. E à União de Freguesia de Castelãos e Vilar 
do Monte pelo melhoramento do caminho e pela sua 
disponibilidade. n
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Ricardo Trovisco, Green September

O que o levou a apostar no setor da castanha e dos 
viveiros?
Em primeiro lugar as nossas raízes. Desde sempre, de 
uma forma ou de outra, estivemos sempre ligados ao 
setor agrícola, quer como produtores, quer, mais tar-
de, como comerciantes de frutos secos. Em especial a 
castanha, pelo facto de ser um fruto de elevada produ-
ção na nossa região, com extrema qualidade e muita 
procura no mercado nacional e internacional. Uma 
fruta que tem de lidar com várias doenças inerentes 
à planta, como o cancro do castanheiro, a tinta, a ves-
pa, e os problemas que surgem na castanha como os 
fungos e bicho. Tudo isto são problemas que, de certa 
forma, estão um pouco ligados ao clima.
Mesmo assim, este é um produto que continua a ser 
muito produzido em zonas mais frias com condições 
muito favoráveis, como a nossa região, o que leva a 
que a procura seja elevada, atingindo por vezes, pre-
ços exorbitantes.
Os viveiros surgiram à posteriori, pois a nossa princi-
pal atividade era o comércio de castanha. Como coin-
cide com o início da época de plantações começou 
então por haver uma grande procura por parte dos 
clientes, de plantas e adubos. Desta forma termina a 
época da castanha e começa a das plantações.
Quais são as perspectivas de crescimento na região?
As nossas perspetivas de crescimento em geral são ele-
vadas, pois temos apostado muito nas várias formas 
de publicidade online e na modernização do nosso 
website. Julgamos ser este o caminho mais eficaz nes-
ta altura em que tudo se globalizou e passou a fazer-se 
através da Internet. Verifica-se uma crescente procu-

ra de plantas para novos investimentos e chegam-nos 
propostas de negócio de todo país.
Tentamos junto dos nossos clientes locais, e não só, 
trabalhar produtos (como o pistacheiro e aveleira) 
que sejam uma novidade e mais rentáveis para que a 
agricultura seja cada vez mais aliciante para os mais 
novos e para quem queira investir neste setor.
Que condicionalismos a Green September sofreu 
com a Covid-19?
As condicionantes com que a Green September mais 
se deparou foi o facto de alguns mercados internacio-
nais estarem fechados quando iniciou a época da cas-
tanha, na sequência de toda a conjuntura económica 
relacionada com COVID-19. Os stocks eram eleva-
dos, os avanços e recuos foram muitos nos confina-
mentos e a procura estagnou até ao final do ano. As 
deslocações ao estrangeiro também estiveram bastan-
te dificultadas e foram canceladas as feiras internacio-
nais nas quais iríamos estar presentes e que estavam 
planeadas já há algum tempo.
Quais os serviços e melhorias pertinentes para a 
zona industrial de forma a cativar mais empresá-
rios?
Relativamente à zona industrial, penso que os acessos, 
arruamentos e sinalética são melhorias indispensáveis 
a fazer, para que quem nos procura nos consiga loca-
lizar mais facilmente, quer clientes locais, quer trans-
portadoras ou ainda possíveis clientes internacionais 
que procuram os vários produtos e serviços aqui ins-
talados. Estamos muito bem localizados, penso que a 
procura de possíveis investidores internacionais seria 
uma mais-valia para todos nós e para a região.n
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Voz ao empresário Jovem, Luís Lino
O que o levou a investir no setor agrícola?
O que nos levou a investir neste setor foi a intenção 
de apresentar uma maior oferta na região, tanto de 
produtos como de qualidade. Ao mesmo tempo que-
remos dinamizar a agricultura da região trabalhando 
em proximidade com os agricultores.
Quais foram os motivos que o levaram a regressar à 
sua terra natal?
Vim à procura de uma oportunidade de negócio na 
região transmontana e, ao mesmo tempo, quis aliar a 
qualidade de vida que é única no nordeste transmon-
tano.
Qual a mais-valia de vender produtos endógenos do 
concelho?
Vender produtos endógenos vem enriquecer ainda 
mais o nosso projeto porque conseguimos colocar ao 
dispor do cliente produtos com qualidade e frescura 
diferente do que se encontra nas grandes superfícies. 
Outra mais-valia é que não só a Frutaria 93, mas tam-
bém o consumidor, estará a dinamizar a economia 
local.
Investir no interior para muitos é um grande desa-
fio. Quais foram as principais dificuldades sentidas?
Não encontrámos grandes dificuldades, todos os or-
ganismos que contactámos para nos fixarmos no In-
terior foram fantásticos e tentaram ajudar em tudo o 
que conseguiram. Talvez a maior dificuldade tenha 
sido perceber se o projecto idealizado se adequava 

ou não à população de Macedo de Cavaleiros, uma 
vez que é um conceito um pouco diferente do habi-
tual.
Quais são os projetos?
O principal projeto passa por afirmar a Frutaria 93 no 
quotidiano das pessoas, garantindo-lhe sempre a má-
xima frescura e a máxima qualidade. Aliando sempre 
a parte da revenda a instituições e minimercados que 
também é um dos objetivos deste projeto.
Se tudo correr bem procuraremos investir na moder-
nização da empresa com a criação de novos postos de 
trabalho, através da abertura de mais frutarias noutras 
zonas da região e sempre procurando acompanhar os 
nossos agricultores na melhoria dos seus produtos. 
Para isso temos a ambição de contratar um engenhei-
ro agrónomo, para que possamos ter um acompanha-
mento mais pormenorizado e otimizar a produção de 
cada agricultor e garantir o seu escoamento.
Como jovem empreendedor, quais os conselhos que 
pode dar aos jovens que queiram investir no nosso 
município?
Que arrisquem, mas que analisem bem o mercado e 
que vejam a oportunidade que estão a criar não como 
mais um negócio, mas como algo diferente e que ca-
tive as pessoas! O meu avô sempre me disse que para 
ser igual aos outros mais valia seguir no rumo que 
estamos! É esse o conselho que quero passar para os 
jovens que ambicionam montar um negócio no nosso 
concelho. n
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Vinhos macedenses distinguidos com Prata

Os três vinhos com origem em Macedo de Ca-
valeiros estiveram em destaque no Concurso 
Vinhos de Portugal 2021, ambos com distin-

ção de Medalha de Prata.
O 2018 Quinta do Lombo Transmontano Reserva 
Tinto é um vinho produzido pela Santa Casa da Mi-
sericórdia de Macedo de Cavaleiros ideal para har-
monizar com pratos de carne de vaca, de caça, com 

cordeiro ou aves.
Os outros dois vinhos distinguidos com a meda-
lha de Prata são o Valle Pradinhos Grande Reser-
va 2015 e o Valle Pradinhos Grande Reserva 2011, 
com uma mistura de castas de Cabernet Sauvignon 
e Touriga Nacional. Acompanha bem pratos de 
carnes vermelhas bem condimentados e queijos de 
ovelha curados. n
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Requalificação do Centro Interpretativo do 
Corço

O Município de Macedo de Cavaleiros e a Asso-
ciação de Caçadores de Grijó e Vilar do Mon-
te submeteram uma candidatura à medida 

10.2.1.6 - Renovação de aldeias, em agosto de 2020, 
tendo sido aprovada em março de 2021. Este projeto 
representa um investimento global de 83.331,83 euros 
e incide sobretudo em obras de beneficiação e recupe-
ração de infraestruturas, de modo a alargar o leque de 
serviços e áreas de atividade.
A realização desta intervenção infraestrutural visa 
melhorar, significativamente, as condições do Centro 
Interpretativo do Corço existente na aldeia de Grijó, 
contribuindo assim para potenciar a atratividade do 
concelho de Macedo de Cavaleiros. Pretende-se au-
mentar o leque de experiências que os residentes e 
os visitantes poderão vivenciar, contribuindo para o 
desenvolvimento rural em múltiplos aspetos, nomea-
damente a valorização de ativos específicos deste ter-

ritório, contribuindo deste modo para a dinamização 
e competitividade da região.

Raul Fernandes, presidente da associação, salienta a 
importância deste projeto na simbiose entre o centro 
interpretativo e o cercado, contribuindo simultanea-
mente em duas vertentes: aumento do espaço disponí-
vel para albergar e acondicionar mais animais, tendo 
como foco a representação de toda a fauna da região 
e complementando a atividade com percursos pedes-
tres, permitindo a interação/contato entre os visitan-
tes e o habitat natural das espécies e fauna existentes.

Para o município este é um momento marcante, dado 
tratar-se de um apoio e uma parceria que permitirá 
melhorar as condições de uma associação com grande 
reconhecimento nacional e internacional, permitindo 
exponenciar os seus fins de observação, estudo e fo-
mento de habitats e fauna.n
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Plano Estratégico de Regadio para o 
Concelho de Macedo de Cavaleiros

O Município de Macedo de Cavaleiros concluiu 
a elaboração do Plano Estratégico de Regadio 
para o concelho, com objetivo de definir prio-

ridades de investimento no que diz respeito ao desen-
volvimento da agricultura no nosso concelho.
Este plano é fundamental não só para o desenvol-
vimento agrícola do território, mas também para se 
constituir como uma resposta às alterações climáticas, 
contribuindo para uma agricultura mais competitiva 
e sustentável.

Num território onde a agricultura se assume como a 
principal atividade económica, a elaboração deste pla-
no é um contributo essencial para a criação de riqueza 
e desenvolvimento da economia local, criação de em-
prego, identificando prioridades, adaptando culturas 
e definindo impactos económicos.
O estudo identifica as prioridades de investimento, 
no que se refere ao desenvolvimento hidroagrícola do 
concelho, podendo ser construídos de forma faseada 
tendo em conta os valores de investimento.n



58 CÂMARA MUNICIPAL  de MACedO de CAVALeIROS MACEDO NÃO PARA

Pelourinho de Chacim

Ainda no século XIII, D. Nuno Martins de 
Chacim, mordomo-mor de D. Dinis, con-
segue para Chacim o título de vila. No rei-

nado de D. João I, em 1400, o seu nobre senhor, D. 
Fernando Mendes Cogominho, ter-lhe-á outorgado o 
primeiro foral. O concelho recebeu foral novo de D. 
Manuel, não datado, mas que se pode situar em tor-
no de 1514, contudo o concelho foi extinto no século 
XIX, e integrado em Macedo de Cavaleiros. 

Conserva ainda um antigo pelourinho, erguido no lar-
go fronteiro à igreja matriz da freguesia, este assenta 
numa plataforma de três degraus quadrangulares, de 
aresta, com muitos sinais de desgaste. A coluna é oita-
vada, com base de secção idêntica, ritmada por quatro 
pequenas peças em cunha em faces alternadas e rema-
tada por anel rebordante. O fuste é ornamentado, nas 
mesmas faces alternadas, com séries verticais de rose-
tas. É composto por dois tambores, sendo o inferior 
de maior altura, remata em troço de secção idêntica 
à da coluna, liso, mas cingido por um cordão. O capi-
tel é composto por uma peça semelhante, de onde se 
projetam quatro braços em cruz, ao modo de “cachor-
ros”, no alinhamento das faces decoradas do fuste. Os 
braços, de secção quadrangular, são mediados por ro-
setas, e terminam em perfil contracurvado, com um 
florão em cada topo. São prolongados por hastes de 
ferro recurvadas. Sobre esta peça assenta finalmente o 
remate, constituído por um bloco alto, de secção qua-
drangular, decorado com as armas régias, uma figura 
feminina, e as armas dos Sampaios, é encimado por 
uma pequena peça terminal cilíndrica. Possui ainda a 
data de 1759.

Dificilmente este seria um pelourinho setecentista, 
apesar da datação. De facto, o conjunto é tipicamen-
te manuelino, na particular declinação bragançana , 
de acordo com Luís Chaves (CHAVES, Luís, 1938). 
Assim, a data incisa respeitará a uma intervenção no 
monumento, talvez respeitante à colocação do bloco 
armoriado, que é claramente mais tardio. A figura 
feminina tem sido interpretada como representando 
Nossa Senhora de Balsamão, provável alusão a uma 
famosa lenda local. n

Direção Geral do Património Cultural 
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